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' PARA AS ASSEMBLÉIAS DE DEUS NO BRASIL 


HI TRIMESTRE s 
ESTUDOS NO EVANGELHO SEGUNDO S. LUCAS 


LEITURAS DIARIAS 
Junho 30 — S. — Um lar cristao — Col. 3:17-25. 
ulho 1 — T. — Oraçao de Ana — I Samuel 1 9-18. 
> 2 — O. — Agradecimento de Ana — I Sam. 2:1-10. 
>. 3 — Q. — A mensagem do anjo — Luc. 1:5-25. 
> 4 — S. — Nascimento de Joao Batista — Luc. 1:57. 66. 
> 5 — S. — O cantico de Zacarias — Luc. 1:67-79. 
> 6 — D. — A soberania deẹDeus'— Salmo 119:73-80. 


A mm 
LIÇÃO 1 — 6 DE JULHO 


O NASCIMENTO DE JOÃO BATISTA 


LUCAS 1:8-22 

1:8 — E aconteceu que, exercendo êle o sacerdócio 
diante de Deus, na ordem da sua turma. 

9 — Segundo o costume sacerdotal, coube-lhe em sorte 
entrar no templo do Senhor para oferecer o incenso. 

10 — E toda a multidao do povo estava fóra, orando, 
á hora do incenso. 

11 — E um anjo do Senhor lhe apareceu, posto em pé, 
á direita do altar do incenso. 

12 — E Zacarias, vendo-o, turbdu-se, e caiu temor 
sobre ele. 


— Maas o anjo lhe disse: Zacarias, não temas, porque 
a tua oração foi ouvida, e Isabel, tua mulher, dará á luz 
um filho, e lhe porás o nome de João. 


14 — E terás prazer e alegria, e muitos se alegrarão 
no seu nascimento. 
15 — Porque será grande diante do Senhor, e não be- 


berá vinho, nem bebida forte, e será cheio do Espirito Santo, 
já desde o ventre de sua mãe. 

16 — E converterá muitos dos filhos de Israel ao Se- 
nhor seu Deus. 

17 — E irá adiante dele no espirito e virtude de Elias, 
para converter os corações dos pais aos filhos, e os rebeldes á 
prudência dos justos, com o fim de preparar ao Senhor um 
povo bem disposto. 

18 -- Disse então Zacarias ao anjo: Como saberei isto ? 
pois eu já sou velho, e minha mulher avançada em idade. 

19 — E; respondendo o anjo, disse-lhe: Eu sou Gabriel, 
que assisto diante de Deus, e fui enviado a falar-te e dar-te 
estas alegres novas. 

— E eis que ficarás mudo, e não Poderia falar até 20 
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dia em que estas coisas aconteçam, porquanto não crêste nas 
minhas palavras, que a seu tempo se não de cumprir. 


21 — E o povo estava esperando a Zacarias, e maravi- 
lhava-se de que tanto se demorasse no templo. 
22 — E, saindo èle, não lhes podia falar, e entenderam 


que tinha visto alguma visao no templo. E falava por acenos, 
e ficou mudo. 


Texto áureo: — “Irás ante a face do Senhor preparar os 
seus caminhos”. — Luc. 


RESUMO DA LIÇÃO 


T— Um A no desempenho fiél do seu ministério. 
s. 8:12. 
II — O nascimento de João é anunciado. — Vs. 13-14. 
III — Sua missão é revelada — Vs. 15-17. 
IV — O resultado das gan de Zacarias — Vs. 18-22. 


O pai de João Batista chamava-se Zacarias; pertencia Áá 
oitava turma dos sacerdotes, mencionada em I Crôn. 24:10, 
e sua esposa era descendente de Aarão. Era lícito ao sacer- 
dote casar-se com uma filha de outra qualquer tribu de Is- 
raél, “mas era mais recomendável que pertencesse à linha 
sacerdotal.” (Lightfoot). 

As turmas de sacerdotes serviam durante sete dias, isto 
é, de sábado a sábado e, como havia vinte quatro turmas 
(I Crôn. 24:4) no serviço no templo, só cabia a cada turma 
servir duas vezes no ano, pois entravam em serviço de “vinte 
quatro em vinte quatro semanas. 

Zacarias exercia o seu sacerdócio diante de Deus. -A mui- 
tos falta esta sincerida e temor. Em lugar de estarem servindo 
diante de Deus, eles estão servindo aos seus próprios projetos, 
vantagens e confortos. Sirvamos pois, diante de Deus, quer 
nas ocupações espirituais, quer nas matérias. 

Mesmo tendo patrões que não conheçam a Deus, ou 
lidando com infiéis, temos de agir como quem serve ao Senhor. 

Os sacerdotes eram divididos em turmas, e Zacarias devia 
então aparecer para servir no tempo que lhe era designado; 
em perfeita ordem devia fazê-lo: “decentemente preparado, 
lavado e asseado”” (Edersheim). Assim é o crente que, não 
só tem de se apresentar asseado, mas também no devido tempo; 
não só no serviço divino como também nas ocupações materiais. 

Coube a Zacarias a sorte de oferecer o incenso, e isso devia 
constituir um grande dia na sua vida, porque, segundo Eders- 
heim, esta sorte cabia ao sacerdote uma so vez durante a sua 
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vida e, muito excepcionalmente se repetia, quando todos os 
sacerdotes tivessem tido a oportunidade de servir no altar 
de incenso. o 

No terceiro escrutínio do dia, era escolhido o sacerdote 
para oferecer incenso, e êsse escrutínio era precedido de ora- 
ções especiais, com a leitura dos dez mandamentos. 

Foi um grande dia para o velho Zacarias, quando lhe 
coube a parte principal do ministério, na oferta do incenso; 
seus dois assistentes tinham já removido do altar a cinza do 
incenso anterior, e haviam conduzido o incensário contendo 
brasas vivas do altar do holocausto. Estava Zacarias então 
só, no santuário, quando se manifestou um anjo, à direita do 
altar. Não lemos nas Escrituras que outro sacerdote tenha 
tido a visita de um anjo, dentro do templo; Isaias, contudo, 
viu serafins dentro do templo. 

A multidão permanecia em oração, esperando fora do 
altar dos holocaustos, à entrada da tenda; homens e mulheres 
nos seus respetivos lugares, aguardavam a volta de Zacarias. 
com o pronunciamento da bênção sacerdotal. Num. 6:23-26. 

Vê-se que podemos obter visões e visitas celestes, mesmo 
quando estamos ocupados com os serviços comuns da nossa 
vida. Moisés teve a visão e a revelação quando pastoreava 
as ovelhas do seu sogro (Exo. 3:1), Gideão, igualmente, teve 
quando malhava o trigo (Juizes 6:11); ,Elizeu, quando lavrava 
a terra (I Reis 19:19); e Mateus, quando estava ocupado nos 
seus serviços alfandegários. 


IH 


Boas, foram as novas trazidas pelo anjo. “Não temas”, 
— eis a expressão tranquilizadora que tantas vezes encontra- 
mos depois no Novo Testamento. Abriu-se uma nova era; a 


palavra “não temas”, vinha ao encontro do homem como 
LA 
uma mensagem do céu. 


A nova tinha para Zacarias um sentido particular, pois 
eram ouvidas as orações que tinha feito em caráter especial. 
Entendemos que Zacarias durante muito tempo houvesse 
pedido um filho, e que embora em idade avançada, alimentasse 
ainda essa esperança, e certamente Deus tinha tomado no- 
ta das suas petições. Não obstante a esterilidade de Izabel e a 
idade avançada de ambos, o Senhor era poderoso para o 
atender. Temos muitos exemplos disso no Velho Testamento: 
Sára, Rebeca, a mulher de Manué e Ana, todas tiveram expe- 
riência dessa bênção do Senhor. A seu tempo ceifaremos: se 
não houvermos desfalecido. Gal, 6:9. 
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O nome que o anjo de Deus deu para o menino era João. 

— Em hebráico Johanan, que significa: o dom precioso de 
Jeová. . 
Foi anunciado que o seu filho seria para alegria dos pais 
e de outros e essa mensagem se cumpriu, quando os vizinhos 
e parentes se alegraram cóm Izabel (1:58), e não só eles, mas 
todos os que ouviram essas novas. 

Deus estava interessado de um modo especial nesse nas- 
cimento. Ás vezes uma nação inteira está interessada no nas- 
cimento de um menino, quando se trata de um herdeiro para 
o trono. No caso de Joao, não foram ouvidas somente as ora- 
ções do casal Zacarias, mas Deus velava com uma proteção 
especial, pois o Senhor tinha prazer nesse que havia de nas- 
cer, o qual iria alegrar a muitos. “Toda a boa dádiva vem do 
alto, do Pai das luzes”, diz Tiago. 


III 


O menino seria grande diante do Senhor, seria maior, 
na sua posição do que qualquer dos profetas, por isso que, 
era o precursor do Unigênito de Deus. (Mat. 11:9-11). Entre- 
tanto ele não se qualificava como sendo mais do que “uma 
voz que clama no deserto”, e, certamente, os fariseus tambem 
não julgavam mais do que isso, pois nao lhe ouviram a voz 
para seguir no batismo. 


Para alguem se tornar grande diante do Senhor, precisa 
andar em humildade e submissão no Senhor. Para êste fim 
era necessário abstinência de vinho e bebidas fortes. O vinho 
dá robustez à carne e a bebida forte excita a carne; portanto 

è s a 

quem desejar viver dependendo do Senhor e da força do Seu 
poder, se absterá dessas coisas, para ser então um vaso cheio 
do Espírito. Quem procura engordar e cultivar a sua carne, 
torna-se inápto para ser um vaso consagrado ao Senhor, e 
cheio do Espírito Santo. Há, porém, pessoas que sao gordas, 
sem contudo serem glutões ou beberrões, e antes, desejariam 
vêr-se livres do seu exceso de gordura; há casos ainda em que 
a gordura é uma doença, mas não é para êsses que nos diri- 
gimos, e sim para os que gostam de muita comida, para os 
gastrônomos que se preocupam em satisfazer as exigências de 
seu apetite. Cuidado, que o vosso deus não seja o ventre, 
mas estejais cheios do Espírito (Ef. 5;18). 

Qualquer coisa que excita a carne, é intoxicação carnal, 
como avareza, sensualidade, vaidade, orgulho e ira; estas 
coisas devem ser evitadas para que possamos ser cheios do 
Espirito Santo. 
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Encontramos, nas Escrituras, três nazireus que fo- 
ram cheios do Espirito Santo, desde o ventre de sua mãe: 
Sansão, Samuel e, Joao Batista. Este ultimo representante da 
dispensação da lei, viveu numa consagração de exclusividade 
legal, e foi precursor de Um que trouxe em Si uma nova dis- 
pensação, onde a consagração não mais existe nas abstinên- 
cia da lei, mas em ger vivificado e revestido d' Aquele que é 
o antítipo do nazireu, o qual é o “Sumo Sacerdote, santo, 
inocente, imaculado, separado dos pecadores e mais sublime 
dos que os céus.” ; 

E’ de notar que na presente mensagem já encontramos a 
revelação de três pessoas em Deus. O Senhor, nos versículos 
15 e 16 fala de Deus no sentido de Pai; o versiculo 17 nos revela 
o Filho e o versículo 15, o Espírito Santo. 

Portanto, já ina mensagem sobre o precursor, encontra- 
mos esta verdade que nos foi revelada mais clara com a vinda 
do Filho. 

A pregação de João Batista foi de natureza a revolucio- 
nar os corações contra o desleixo, a-fim-de se converterem a 
Deus e chegarem à prudência dos justos. 


João, nessa obra, teve como principal coadjutor o Espi- 
rito Santo, cuja operação é a de convencer o mundo do pe- 
cado, da justiça e do juizo. (Joao 16:8). 

João teve a missão de preparar um povo disposto para 
obedecer Aquele que viria após ele. Para êste fim. fora êle 
cheio do Espirito Santo, e a obra-do Espirito, ainda hoje, 
é a mesma, como vemos em Atos 15:14, — preparar um povo 
para Deus, submisso e obediente, revestido do poder do 


Espirito. 
IV 


Zacarias questionou a promessa por falta de fé e, como 
resultado, ficou mudo por um tempo determinado. Isso faz crêr 
ue a sua esperança já tivesse definhado por causa da idade 
i: impossibilidades aparentes. A promessa de Deus não foi 
inutilizada, mas Zacarias sofreu as consequências da sua in- 
crédulidade durante nove meses. 

O anjo portador da mensagem era Gabriel. O mesmo que 
tinha vindo falar a Daniel, era agora enviado de Deus com estas 
buas novas. 

Maria, não duvidou, quando Gabriel lhe veio com a men- 
sagem, mas apenas interrogou como se poderia realizar a sua 
palavra. à 

A incredulidade fechou a bêca de Zacarias por um tempo 
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marcado. Muitos cristaos têm a boca ou a lingua muda por 
descrerem no poder e na providência de Deus, e não procuram 
se corrigir da sua incredulidade para serem curados do seu 
mutismo. 

O povo que estava fóra, ao ver Zacarias fazer acenos, 
compreendeu que ele tinha tido uma visão. A sua increduli- 
dade o impedia, assim, de pronunciar a bênção sôbre o povo, 
que alí a aguardava, depois de ter sido oferecido o incenso. 

uitos cristãos não se podem tornar uma bênção para os 
seus vizinhos e companheiros, devido às dúvidas e à increduli- 
dade que neles existem e assim se tornam inúteis e maldição, 
pois sao como o sal que se tornou insípido. 


LEITURAS DIARIAS 


Julho 7 — S. — O Verbo tornou-se carne — Joao 1:1-14. 
> 8 — T. — Anunciação do nascimento de Cristo — Luc. 1:26-38. 
> 9 — Q. — O cantico de Maria — Lucas 1:46-55. 
> 10 — Q. — O nascimento de Jesus — Lucas 2:1-7. 
> 11 — S. — Jesus em Nazaré — Lucas 2:40-52. 
> 12 — S. — A profecia do nascimento de Jesus — Is. 9:2-7. 
> 13 — D. —- Jesus, a Agua viva — Salmo 63:1-8. 
a EE 


LIÇÃO 2 — 13 DE JULHO 
NASCIMENTO E INFANCIA DE JESUS 
LUCAS 2:1-7, 40-52 
2:1 — E aconteceu naqueles dias que saiu um decreto 


da parte de Cesar Augusto, para que todo o mundo se alis- 
tasse. 


2 — (Este primeiro alistamento, foi feito sendo Cirenio 
presidente da Siria). RE: 

3 — E todos iam alistar-se, cada um á sua própria ci- 
dade. 


4 — E subiu também José da Galiléa, da cidade de 
Nazaré, à Judéa, á cidade de “Davi, chamada Bethlehem 
(porque era da casa e família de Davi). 

— A-fim-de alistar-se, com Maria, sua mulher, que 
estava grávida. 

6 — E aconteceu que, estando eles alí, se cumpriram os 
dias em que ela havia de dar à luz. 

— E deu á luz a seu filho primogênito, e envolveu-o 
em panos, e deitou-o numa mangedoura, porque não havia 
lugar para eles na estalagem. 

à 40 — E o menino crescia, e se fortalecia em: espirito, 
cheio de sabedoria, e a graça de Deus estava sobre ele. 
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41 — Ora, todos os anos, iam seus pais a Jerusalém, à 
festa da páscoa. 

42 — E, tendo ele ;á doze anos, subiram a Jerusalém, 
segundo o costume do dia da festa. ; 

43 — E, regressando eles, terminados aqueles dias, ficou 
o menino Jesus em Jerusalém, e não o souberam seus pais. 

44 — Pensando, porém, eles que viria de companhia 
pela caminho, andaram caminho de um dia, e procuravam-no 
entre os parentes e conhecidos. 


45 — E, como o não encontrassem, voltaram a Jeru- 
salém em. busca dele. 
46 — E aconteceu que, passados três dias, o acharam 


no templo, assentado no meio dos doutores, ouvindo-os, e 
interrogando-os. 

47 — E todos os que o ouviam admiravam a sua inte- 
ligência e respostas. 

— E quando o viram, maravilharam-se, e disse-lhe 
sua mãe: Filho, porque fizeste assim para conosco ? Eis que teu 
pai e eu anciosos te procurávamos. 

49 — E êle lhes disse: Porque é que me procuráveis? 
Não sabeis a me convem tratar dos negócios dE meu Pai? 


e 50 — E êles não compreenderam as palavras que lhes 
izla. i 

51 — E desceu com êles, e foi para Nazaré, e era-lhes 
sujeito. E sua mãe guardava no seu coração tòdas astas coisas. 

52 — E crescia Jesus em sabedoria, e em estatura, e em 
graça para com Deus e os homens. 

Texto áureo: — “O menino crescia e fortificava-se, en- 
chendo-se de sabedoria; e a graça de Deus estava sôbre êle”. —- 
Luc. 2:40. | Z 

RESUMO DA LIÇAO OCET E 
I — Oalistamento no tempo de Cesar Augusto — vs. 1-5. 
II — O nascimento do primogênito de Maria — vs. 6, 7. 
III — Jesús, aos doze anos, no meto dos doutores — vs. 
42-47. 
V — O desenvolvimento de Jesús — v. 52. 


I 


Deus dispõe de inúmeros elementos, para a realização dos 
seus planos. A água, o fogo, o terremóto, vão muitas vezes 
reparar os seus caminhos; também entre os seres vivos, 
desde um jumentinho até os imperadores, são todos tomados 
como seus serviçais, mesmo independentemente da sua von- 
tade. Cesar Augusto, que o povo romano deificára, teve de 
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obedecer a Deus movimentando todo o império para o cum- 
primento de um dos pequenos detalhes nos propósitos de Jeo- 
va, a-fim-de que se cumprisse o que o profeta Miquéas pre- 
disséra pelo Espírito. — 5:2. 

A expressão todo mundo, no nosso texto, significa: todo 
o império romano, o qual compreendia então o mundo, mais 
ou menos civilizado. . 

O segundo verso deste capitulo tem sido muito discutido 
e dado como erro, porque. a história só tinha conhecimento de 
Cirenio como presidente, 10 anos depois desse evento. Pelas 
descobertas arqueológicas do Prof. W. Ramsay, porém, ficou 
provado que Cirenio foi presidente duas vezes na Siria, 
e assim a Escritura foi provada e confirmada como certa. 

Tanto José como Maria eram descendentes de Davi; 
(vede as duas genealogias Luc. 1:27, 32; 2:5); as opiniões se 
dividem sobre qual seja a linhagem de José e qual a de Maria. 

O alistamento na Judéa foi feito em obediência aos cos- 
tumes de Israel, segundo a descendência, e não conforme o 
hábito romano que obedecia á residência. 


i 


Deus tinha os seus caminhos e, certamente, fez com que 
Maria e José andassem neles, assim como antes fizéra com 
Cesar Augusto, que também foi usado; o homem não entende 
os designios de Deus, mas são coisas maravilhosas aos nossos 
olhos, quando são revelados. (Sal. 118:23). 

Maria deu å luz o seu primogênito. Primogênito, não ex- 
prime necessariamente que haja ou deva haver outros filhos, 
mas corresponde melhor à palavra hebraica que se traduz 
por primícia (The Critic. Ing. Testament) mostrando que 
que ninguem foi nascido antes dele. 


Envolto eni panos não precisamos compreender como quais- 
quer panos ou trapos, mas indica, certamente, os panos que 
se usam em geral para os recem-nascidos. 

Nao havia lugar para cles na estalagem. “Veio para o 
que era seu, e Os seus nao o receberam.” (Joao 1:11). 

Não havia lugar para aquele que devia e merecia encon- 
trar hospedagem. Ainda hoje, há pouco lugar para Jesús, nos 
negócios dos governos, nas transações comerciais, nas rodas 
sociais, nas relações de familia e no coração do indivíduo. 
O lugar está ocupado por vendcdores e cambistas, e o Filho 
do Homem não tem onde reclinar a cabeça (Mat. 8:20). 

Uma mangedoura, o lugar onde comiam os animais do- 
mésticos, fora o seu berço. 
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Gian CEE (Esse GEC p qse ESERE 


ASS FEST CSS CORRS, CAERE ERAS: SEER CESTOS CESTA CAE CEEE GEES D conse enem 


Entretanto, Aquele que foi tão desprezado e ignorado dc 
mundo, é quem possue os maiores e reais tesouros, tanto de 
saber como de poder. e é quem póde saciar as multidões com 
as maiores riquezas permanentes. Esses tesouros são ignora- 
dos pelos sábios e entendidos, como Ele próprio o foi, mas são 
revelados aos pequeninos — Mat. 11:25. 

Reis e principes em Israel não O visitaram; entretanto, 
uma embaixada celeste de anjos deram-lhe louvor, assim como 
pastores humildes e homens sábios vindos de longe. 


II 


Aos doze anos começava a fase de importância para um 
menino judaico. Segundo lendas judaicas, foi com essa idade 
que Samuel ouviu a Voz que o chamava para o ministério 
profético; foi, ainda, a idade com que Salomão pronunciou 
a primeira sentença que revelava sua sabedoria, e também 
quando Josias teve o primeiro sonho da sua grande refórma. 
— Era a idade que o menino judeu era considerado crescido 
e chamado filho da lei; quando devia começar a aprender 
um ofício, e quando era apresentado na sinagóga. Depois 
dessa idade, os pais não mais tinham o direito de vender o seu 
filho para ser escravo (F. W. Farrar). 

Nessa idade, então, foi Jesús, segundo parece, pela pri- 
meira vez ao templo, depois da ocasião em que fora apresen- 
tado e consagrado ao Senhor, na presença de Simeão e Ana. 
Os fiéis stipes subiam anúalmente à festa da páscoa e José 
e Maria eram desses adoradores, tementes a Deus. 


Certamente, essa viagem era por Êle aguardada com ané- 
la, pois desde a idade de. cinco anos Ele estudava às Escr'tu- 
ras, segundo o dever de um menino judeu, e tinha guardado 
no seu coração o segredo da Sua vida, em que mostra a res- 
posta dada a mãe, como veremos mais adiante. As citações 
dos Salmos 42,1, 87:2; 122:1 por certo, n'Ele se cumpriam. 

Certamente, Jerusalém, para os pais de Jesús, era um 
lugar desejado, mas findos os dias da adoração, Nazaré tinha, 
também, as suas atrações. 

Os dias de comunhão com o Mestre, no monte, são se- 
guidos de atividades que esperam o discípulo ao pé do monte. 
Nunca ‘devemos negligenciar uma ou outra parte desses ser- 
viços. Tanto a parte de Maria como a de Marta, têm real 
importância numa vida cristã. 

Jesús ficou no meio dos doutores, ouvindo-os e interro- 
gando-os, enquanto que os seus pais voltaram. As suas res- 
postas e perguntas não eram do plane das coisas secunda- 
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rias e frivolas, como as que mais tarde saraivavam sobre 
Jesus, pois os doutores estavam acostumados a isso. Agora, 
porém, Ele os maravilhava com as suas sábias respostas, as 
quais tinham talvez satisfeito as próprias interrogações ín- 
timas do Senhor. 

Jesus, já aos doze anos, ocupava assim um lugar distinto 
entre os sábios, pois Ele estava no meio deles. 

Maria e José perderam Jesus, e entretanto, Êle estava 
no seu lugar. Muitas vezes os pais querem conduzir os filhos 
pelos seus pensamentos e projétos, mas Deus tem outro plano 
e eles perdem o contacto com o filho, sem o saberem. 

Não sigamos nosso caminho de modo a perdermos o de 
Jesus, e a Sua pessoa, como aconteceu com seus pais, que fi- 
caram sem Ele durante três dias. 

Seus pais tiveram de caminhar três dias e voltar até o 
lugar onde o haviam perdido. Quando Jesús é perdido para 
nós, não fazemos progresso algum. Há os que vão procurar 
o que ò mundo oferece, durante algum tempo, julgando que 
alcançarão vantagens monetárias ou posição, para depois, 
outra vez, voltarem a Jesús. Nada obtêm sinão prejuizos, 
nas experiências fora de Cristo. 

IV 

De admiração, foi a primeira impressão dos pais. Jesus 
era diferente dos outros meninos, não procurava as coisas ex- 
teriores, mas encontraram-nOÔ numa . companhia distinta, 
buscando as coisas espirituais. Maria não podia reprimir a 
censura que fervia dentro da sua alma, por: lhes ter Êle oca- 
sionado tantos cuidados e trabalhos. José, certamente, com- 
prcendia aue o lugar e a ocasião não eram oportunos para 
talar, ainda que, certamente, os seus cuidados também ti- 
vessem sido sérios. 


À resposta de Jesus revelava algo do que se tinha passado 
naquele lar, mas que seus pais ainda nao tinham compreen- 
dido. Certamente tinha havido muitas ocasiões em que a mis- 
são e o destino de Jesús tinham sido revelados, nas palestras 
do lar, e agora Ele se admirava que ainda não soubessem so- 
mar e deduzir o resultado das coisas que com eles se tinham 
dado. Portanto a sua resposta foi de admiração, e continha 
uma leva censura pela falta do aproveitamento. Vemos Paulo 
censurando, igualmente, os hebreus que deviam ser mestres, 
mas permaneciam ainda meninos, necessitando de leite. 

| Jesús estava na missão da sua vida, isto é, nos negócios 
do seu Pai. Oxalá que todos nós, também, estivessemos no 
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lugar onde deviamos estar; muitos se queixam de que são 
impedidos por outros, mas seria melhor que se queixassem 
de seu próprio desquido e fraqueza de vontade, neste sentido. 
No reino de Deus ninguem tem direito de se queixar de ou- 
trem, masa culpa dé atrazo está unicamente no próprio quei- 
xoso. 


Maria guardava as palavras no coração, sem as entender, 
ainda, mas essas palavras eram de grande valor, as quais com 
o tempo, havia de entender. Faze assim também tu, com o que 
não entendes da Palavra de Deus, pois a seu tempo compre- 
enderas. 


V 


Jesãs crescia em sabedoria, intelectualmente, assim como 
acontece também conosco se nos instruirmos no que é útil e 
notarmos as coisas que se passam em forno de nós, que nos 
servem de lições e nos podem, às vezes, proteger. Há uma sa- 
bedoria terrena que é perigosa, a qual tem como loucura os 
ensinos sagrados. Dessa sabedoria, porém, devemos nos 
guardar. 


Jesús crescia em estatura, quer dizer, Ele se nutria de ali- 
mentos úteis, e vivia uma vida sã que lhe dava o normal de- 
senvolvimento do corpo. 


Deus nunca mandou que vivessemos como ascetas, e 
muito especialmente na adolescência, porque um corpo são 
e forte pode nos ajudar.,no serviço de Deus. Há os que impé- 
dem o desenvolvimento físico de seus filhos, mas isso consti- 
tue um érro que vai prejudicar o futuro da criança. 


Outros há que incitam os seus filhos a um desenvolvi- 
mento físico de tal fórma que os fazem sofrer tanto espíritual 
como fisicamente. 


Os clubs de desportismo de hoje são, sem exceção, um 
perigo moral, mas há outros meios de trabalhos apropriados 
que exercitam a criança no que é necessário para o seu desen- 
volvimento físico. 


Os trabalhos na carpintaria, em Nazaré, infercalados com 
. das f e . 
estudos e meditação espiritual, fizeram com que Jesús se de- 
senvolvesse como. um homem perfeitamente normal. 


Jesús crescia em graça; crescer em graça diante de Deus, 
só o conseguimos pela comunhão com Deus, em temor. 
Certamente Jesús teve muitas horas e noites de vigília e 
meditação, enquanto crescia ininterruptamente nas coisas 
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de Deus, integrado na humanidade, obediência é longani- 
midade. 

A sua obediência, docilidade e firmeza nas obras do bem, 
faziam-no também achar graça diante dos homens. Sejamos 
seus imitadores. 
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LEITURAS DIA RIAS: 
Julho 14 — S. — A mensagem de João Batista — Luc. 3:7-9. *. 


> 15 — T. — Cumprimento de profecia —- Is. 40:1-5. 

> l6 — g — Solicitude do povo — Luc. 3:10-14. 

» 417 — Q. — Joao dá testemunho de Jesús — Luc. 3:15-17. 
> 18 — S. — Jesús dá testemunho de Joao — Luc. 7:24-35. 
> 19 — S. — A morte de Joao Batista — Mat. 14:1-12. 


20 — Ð. — Deus é nosso refúgio — Salmo 121:1-8. 
E 
LIÇÃO 3 — 20 DE JULHO 


O MINISTERIO DE JOÃO BATISTA 
LUCAS 3:2-17 


3:2 — Sendo Anás e Caifás sumos sacerdotes, veio no 
deserto a palavra de Deus a João filho de Zacarias. 
3 — E percorreu toda a terra ao redor do Jordão, pré- 


gando o batismo de arrependimento “para o perdão dos pe- 
cados, 

4 — Segundo o que está escrito no livro das palavras 
do profeta Isaias que diz: Voz de que clama no deserto: Pre- 
parai o caminho do Senhor, endireitai as suas veredas. 

5 — Todo o vale se encherá e se abaixará todo o monte 
e outeiro, e o que é tortuoso se endireitará e os caminhos es- 
cabrosos se aplanarão. 


6 — E toda a carne verá a salvação de Deus. 

7 — Dizia pois pa á multidao que safa para ser ba- 
“a A e e 
tizada por êle: Raça de víboras quem vos ensinou a fugir da 


ira que está para vir? 

8 — Produz pois frutos dignos de arrependimento e 
não comeceis a dizer em vós mesmos: Temos Abraão por pai, 
porque-eu vos digo que até destas pedras pode Deus suscitar 
filhos a Abraão. 

9 — E também já está posto o machado á raiz das ár- 
vores, toda a árvore pois que não dá bom fruto córta-se e 
lança-se no fogo. 

. a — E a multidão o interrogava dizendo: Que faremos 
pois 

1 — E. respondendo êle disse-lhes: Quem tiver duas. 
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tunicas reparta com o que não tem e quem tiver alimentos 
faça da mesma maneira. 
1 


2 — E chegaram também ums publicanos para serem 
batizados, e disseram-lhe: Mestre que devemos fazer? 
13 — E êle lhes disse: Não peçais mais do que o que vos 


está ordenado: 

14 — E uns soldados o interrogaram também, dizendo: 
E nós que faremos? E êle lhes disse: A ninguem trateis mal 
nem detrandeis. e contentai-vos com o vosso soldo. 

15 — E, estando o povo em expectação, e pensando 
todos de Joao em seus corações se porventura seria o Cristo. 

16 — Respondeu João a todos dizendo: Eu na verdade 
batizo-vos com água, mas eis que vem aquele que é mais 
poderoso do que cu, a quem eu não sou digno de desatar a 
correia das alparcas, êsse vos batizará com o Espírito Santo 
e com fogo. E 

7 — Ele tem a pá na sua mão: e limpará a sua eira, 
e ajuntará o trigo no seu celeiro, mas queimará a palha com 
fogo que nunca se apaga. 

Texto áureo: — “Dai, pois, frutos dignos do vosso arre- 
pendimento” — Luc. 3: 


RESUMO DA LIÇÃO 


I — 4 chamada de João — tempo e circunstâncias im 
que vivia — Vs. 2, 3. 
II — Caráter da sua missão e prégação — Vs. 4, 6. 
HI — gua A entação contra as opiniões correntes. — 
s. 7-9. 


IV — 0 arrependimento e as obras decorrentes — Vs. 
10-14, 
V — À espectativa do povo e a próxima realização da 


obra — Vs. 15-17. 


I 

Havia no povo de Judá fundada esperança de que algu- 
ma coisa especial se relacionava ao filho de Zacarias, pois 
em todas as montanhas de Judéa tinha sido divulgado -o mila- 
gre que acontecéêra no dia da sua circuncisão (Luc. 1:59-66). 
João cra filho de um sacerdote; portanto também era sacer- 
dote; o ministério de um sacerdote começava aos 30 anos de 
idade, logo. João devia ter cerca de trinta anos, no ano dé- 
cimo quinto do império de Tibério Cesar. Jesus, talvez, meio 
ano depois, é que foi batizado por João quando tinha também 
cerca d: trinta anos. (Luc. 3:23). 

Anás e Caifás eram sumos sacerdotes; o primeiro já não 
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estava em serviço ativo, porque fora deposto e sucedido por 
diversos outros e, nessa época, o seu genro Caifás era o sumo 
sacerdote em atividade (Josephus). O primeiro, contudo, con- 
tinuava tendo muita influência (Joao 18:13 e Atos 4:6), tal- 
vez como uma espécie de deputado — Sagan. 

João tinha se retirado para o deserto, para uma vida 
ascética (Mat. 3:4) até que veio o tempo de se manifestar como 
mensageiro de Deus. Talvez vivesse entre as partes montanho- 
sas de Judéa onde nascêra, e o Mar Morto que era uma terra 
deserta. A sua vida deve ter sido muito semelhante à de 
Elias, de quem êle era, em muitos sentidos, um sucessor (Luc, 
1:17). Os retiros voluntários para lugares desertos a-fim-=de 
buscar a Deus, preparam caractéres fortes para o serviço 
do divino Mestre. 

No deserto Deus falou a João, como antes falára a Moi- 
sés (Exo. cap. 3) e como mais tarde falou a Paulo, revelando 
os Seus mistérios (Gal. 1:17). 

Deus tirou João do deserto e enviou-o a pregar nas terras 
em redor do Jordao, e a sua prêgação tinha como alvo, desper- 
tar o seu povo para atividades agradáveis a Deus. O local era 
ápto para a missão que êle tinha a efetuar, pois podia cohtar 
com agua suficiente para o batismo naquele rio. 


II 


A pregação de João era segundo às Escrituras. Êle se 
tinha identificado com a Palavra de Deus até que esta mana- 
va da sua vida. 

Em Jesus Cristo estava o Verbo encarnado, enquanto 
que em Toão estava a voz que clamava. À vida, a missão e a 
pessoa de João constituam o cumprimento literal da profe- 
cia de Isaias, a qual teve o seu cumrpimento nele. Assim 
também deve ser toda a vida consagrada a Deus: um cumpri- 
mento da Palavra. of 

João estava satisfeito em ser simplesmente uma voz 
que clamava no deserto. Ele não teve pretençoes de grandeza, 
nem se preocupou com a sua personalidade, mas desejava 
ser uma voz do Senhor, sem opiniões pessoais. 

Nao era uma voz que cantava e se alegrava durante um 
tempo de corrupção, "mas era um clamor veemente da alma, 
a-fim-de fazer voltar o povo a Deus. Muitos pódem clamar 
em favor de refórmas, buscando notariedade para o seu pró- 
prio nome, mas João estava pronto a clamar mesmo num de- 
serto de hómens, os quais não correspondiam ao seu apêlo. 

Muitos fazem apélo para êles próprios terem um bom 
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caminho, e possam uzuiruir conioórto, mas João só tinha di- 
ante de si o caminho do Senhor e a sua causa. Íistes são os que 
recebem selo do Senhor, como vemos em Eze. 9:4, Num. 
25:10-13. 

O caminho do Senhor precisa ser preparado para que 
Cristo seja glorificado e marche triunfante no meio deste 
mundo. Eie espera de nós que tiremos as pedras de tropeço 
e que, pela fé, enchamos os abismos e removamos os montes. 
Quando os chefes de estado viajam, os povos sempre lhes 
preparam as estradas para que possam transitar e avançar 
com: menos dificuldade possível; assim devemos também: nós, 
tirar os obstáculos que existem em nossa vida e alertar ou- 
tros corações para que a oração dominical, em breve, seja 
uma realidade: “Venha o teu reino”. | 


Os outeiros das exaltações humanas têm de ser abatidos; 
os abismos do desespero serão levantados e os caminhos tor- 
tuosos serão indireitados. Não podemos passar ao longe dos 
problemas importantes desta vida, como fez o sacerdote, 
com o ferido, no caminho de Jerico. l 

A salvação é oferecida a todos os homens e o nosso dever 
é fazer conhecido o caminho da saivação — a estrada real 
para D>us — Não é portanto o estilo da pregação, na sua fór- 
ma exterior, nem os discursos que tratam de futilidades e que 
servem, apenas, para atrair a atenção para o conferencista, 
mas a mensagem da salvação clara e simples é que tem suma 

mportância para o mundo aflito. 


HI 


Muitos atenderam ao apélo də João e vieram para serem 
batizados por êle: acontece, porém, às vezes, que algumas pes- 
soas faciiments emocionáveis estão prontas para satisfazer 
os ritos religiosos, ssm contudo experimentarem uma conver- 
são real. João compreendeu isso e a sua mensagem tornou-se 
até violenta, para evitar um formalismo religioso sem a rea- 
lidade espiritual correspondente ao áto. 

Por certo havia muitos fariszus ec saduceus presentes, 
como mais: tarde houve nas multidões que acompanhavam 
Jesus. Os primeiros eram formalistas endurecidos e os segun- 
dos eram materialista e céticos. Raça de víboras — os que ti- 
nham bebido das dúvidas e pzrversoes doutrinárias com pri- 
mitiva origem na grands serpente que enganou a Eva. 

A ira vindoura era, cersamente, temida, mas ò cumpri- 
mento de um rito, com> o batismo e qualquer outro não sal- 
vava dela. O fáto de ter o nome numa igreja e de ter reconhe- 
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cimento como religioso por parte dos homens, o participar 
do pão e outros atos píos, não nos salvam da ira futura. Re- 
lações de parentesco de opiniões ou de méra confissão forma- 
lista, não são argumentos válidos, porque Deus não é limitado 
aos pensamentos e etiquetas da sociedade, ainda que esta seja 
religiosa. Comparemos a controvérsia de Jesús com os judeus. 
João. 8:31-59. 

Deus não examinará as argumentações e as desculpas 
que apresentamos, mas, sim, os frutos. E se o fruto não for 
bom, tão pouco a árvore e a raiz o são; portanto são reservadas 
para o machado e para o fogo. 

A mensagem de João foi como um machado posto à raiz; 
assim como o é também a palavra do Evangelho; cada vez 
que nós o ouvirmos e nao obedecermos, será ur: golpe que re- 
sultará em execução no dia do juizo. 


IV 


Muitos, despertados pela responsabilidade de seguir no 
batismo, ficaram ansiosos, pelas instruções sobre o que deviam 
fazer. 

Eram de diversas classes sociais e apresentavam diferen- 
tes problemas, os que vinham a João, mas a todos eles era 
apontado um arrependimento prático. Nas Escrituras existem 
respostas para todas as questões da nossa vida espiritual. 

A multidão, em geral, foi aconselhada å fraternidade, para 
que as suas relações com o próximo estivesse em ordem, V. 11, 
c não causassem tropeço no caminho do Senhor. 

Aos publicanos foi recomendado honestidade nos negó- 
cios (v. 13); aos soldados foi ordenado moderação, justiça e 


contentamento, para que não usassem do posta para explora- 
ções. V. 14. 


Enfim, podemos continuar, mesmo hoje, com advertên- ` 
cias práticas, que nos fazem conhecer os verdadeiros arrepen- 
didos: Os jornalistas, não devem explorar as misérias humanas, 
antes devem ter uma palavra sa e elevada que corrige e digni- 
fique; os comerciantes, não procurem lucros abusivos, que cs- 
cravisam os pobres; os que são deposifários de confiança ou 
de capitais, não devem procurar lucros ilícitos para st; os in- 
dustriais não exijam do seu operário além do que é justo, 
e lhes retribuam com salário compensador; os operários não 
roubem o tempo do patrão, descuidando-se do trabalho; os 
filhos crescidos não devem descuidar das necessidade dos pais. 
e os pais, por sua vez, lembrem-se de que são responsáveis 
pela educação dos lhos, no caminho do bem, para evitar que 
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esses venham, mais tarde, a cometer crime se seguir a corru- 
pção. Os pais desleixados na educação dos filhos são, em geral, 
os grandes culpados da ruína destes. 


V 

Havia uma esperança entre o povo de Deus, segundo a 
qual o Messias, na sua vinda ia endireitar tudo que estava 
torto, quer no governo, na sua nação, como na vida, em geral. 
Muitos já estavam em dúvida se João realmente era o Cristo.. 
Mas Joao não queria, nem por um momento, a honra que lhe 
nao pertencia. Ainda que tendo ele um lugar distinto no ser- 
viço de Deus, sempre se lembrava que um maior do que ele, 
estava para vir, e assim confessava a sua própria pequenez; 
entretanto, João era grande. Mas o Messias era maior. João 
batizava com água e, necsse serviço, estava sujeito a batizar 
muitos que não estavam preparados, mas Aquele que havia 
de vir, (Jesus), batizaria com o Espírito Santo e com fogo e 
ninguem o podia enganar ou forçar esse batismo. 

João, em relação a este último batismo, não podia fazer 
coisa alguma senão testemunhar que Cristo o faria. E nós 
nada podemos fazer em relação ao batismo do Espírito Sante 
e fogo, senão testificar que Jesus faz a obra, e orar, como os 
discípulos fizeram, para que Cristo derrame as suas bênçãos. 
Toda e qualquer excitação dos sentidos e de êxtase, é fogo 
estranho que traz maldição; o fogo precisa vir do céu, porque 
é Jesús quem batiza no Espirito Santo. 

Muitos procuram relacionar o batismo no Espirito com 
o nascimento da água (a Palavra) e do Espírito (João 3:5), 
mas a Escritura não o faz; essa liga, o batismo no Espiri- 
to com a experiência pentecostal — a promessa do Pai. Atos 
1:4, 5; 2:4, 16-18, 38, 39; 11:16, 17. 

O Espírito Santo é acompanhado do fogo da glória que 
revela impurezas não concientes, e destrói propósitos egoistas, 
identificando o crente com os planos de Deus.» 

O fogo da glória, para os ímpios, é o elemento que queim: 
a palha, mas para os fiéis é fogo que refina o ouro, libertando- 
de escórias sem nenhum valor. 
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LEITURAS DIARIAS 


- Julho 21 — S.»— Jesus é rejeitado em Nazaré — Luc. 4:16-50. 
> 22 — T. — À cura de um endemoninhado — Luc. 4:31-37. 
23 — OQ. — Outros milagres de cura — Luc. 4:38-41. 3 
24 — O. — A missao de Jesus — Luc. 4:42-44. 
25 e. S. — Jesus chama os primeiros discipulos — Marc. 1:1¢ 20. 
26 — S. — Jesus retira-se para orar — Marc. 1:35-39. 
27 — D. — O reinado do 'Ungido — Salmo 2:1-12. 
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LIÇÃO 4 — 27 DE JULHO 
O MINISTERIO DE JESUS 
LUCAS 3:21-23, 4:31-44 


3:21 — E aconteceu que, como todo o povo se batizava, 
sendo batizado também Jesús, orando êle, o céu se abriu. 
22 — Ko Espirito Santo desceu sobre ele em fórma cor- 


porea, como uma pomba: e ouviu-se uma vás do céu, que 'di- 
zia: Tu és meu filho amado, em ti me tenho comprazido. 

23 — E o mesmo Jesús começava a ser de quasi trinta 
anos, sendo (como se cuidava) filho de José, e José de Heli. 


4:31 — E desceu a Capernaum, cidade da Galiléa, e 
os ensinava nos sábados. 


32-— E admiravam a sua doutrina porque a sua palavra 
era com autoridade. 
33 — E estava na sinagoga um homem que tinha um 


espirito de um demônio imundo, e exclamou em alta voz. 

34 — Dizendo: Ah! que temos nós contigo, Jesús Na- 
iene vieste a destruir-nos? Bem sei quem és: o Santo de 

eus. : 

35 — E Jesús o repreendeu, dizendo: Cala-te, e sai dele. 
E o demônio, lançando-o por terra no meio do povo, saíu 
dele sem lhe fazer mal. 

36 — E veio espanto sobre todos, e falavam entre si 
uns e outros, dizendo: Que palavra é esta, que até aos espiri- 
tos imundos. manda, com autoridade e poder, e eles saem ? ` 


7 — E a sua fama divulgava-se por todos os lugares, 
em redor daquela comarca. 
` 38 — Ora, levantando-se Jesús da sinagóga, entrou em 


casa de Simão, e a sógra de Simão estava enferma com muita 
febre, e rogaram-lhe por ela. 


39 — E, inclinando-se para ela, repreendeu a febre, e 
esta a deixou. E ela, levantando-se logo, servia-os. 
40 — E, ao pôr do sol, todos os que tinham enfermos de 


várias doenças lh'os traziam, e, pondo as mãos sobre cada um 
deles, os curava. 
41 — E também de muitos saiam demônios, clamando 
¿ dizendo: Tu és o Cristo, o Filho de Deus. E ele, repreenden- 
do-os, não os deixava falar, pois sabiam que ele era o Cristo. 
42 — E, sendo já dia, saiu e foi para um lugar deserto, 
e a multidão o procurava, e chegou junto dele, e o detinham, 
para que não se ausentasse deles 
945. — Ele, porém, lhes disse: Também éf necessário que 
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eu anuncie a outras cidades o evangelho do reino de Deus, 
porque para isso fui enviado. 
44 — E prégava nas sinagogas da Galiléa. 


Texto áureo: — “E' necessário que eu anuncie o Evange- 
lho do reino de Deus também ås outras cidades; pois para isso 
é que fui enviado”. — Luc. 4:43. 


RESUMO DA LIÇÃO 


I — Jesús submisso ao batismo — Luc. 3:21-23. 
II — O seu ensino na sinagóga — 4:31-32. 
III — Jesús na sinagóga expulsa um demônio — 4:33-37. 
IV — Jesús compadecido das multidões — 4:40-44. 


I 


Jesus não precisava se. batizar para purificação de peca- 

os, como o próprio João reconheceu; entretanto assim fez 

porque Lhe convinha cumprir a justiça e se identificar com 

os que aceitavam a mensagem divina. Desta forma, cumprin- 

do a justiça, Ele podia condenar os fariseus e os doutores 
que rejeitaram o conselho de Deus. Luc. 7:29-30. 


Um bom exemplo, é ver como Jesús, o Senhor dos se- 
nhores, se submeteu a um áto que não lhe era necessário, 
para que outros não tivessem excusas da sua obediência. 


Lucas diz que o céu se abriu sobre Jesús, como resposta 

à sua oração, e em muitos lugares nos fala de Jesus, orando. 

sse evangelista, especialmeute, apresenta Jesús na sua hu- 
manidade, e a todo homem convem orar para não cair. 


O início do ministério de Jesús foi confirmado pela des- 
cida do Espirito Santo, e pela palavra do Pai, reconhecendo-O 
como Seu Filho amado. Vemos, então, alí, naquela cena, a 
Trindade representada: no Pai que falava do céu, no Espi- 
rito Santo que desceu, e no Filho que recebeu o dom de Deus. 

Muitos vão trabalhar na seara do Senhor sem serem cha- 
mados por Jesus, e sem terem o seu ministério selado pelo 
Espirito Santo ou confirmado pelo Pai; o resultado só póde 
ser fracasso. 

Jesus, aos que chamára, mandou que esperassem até que 
do alto fossem revestidos com a promessa do Pai. Não passes 
avante sem que tenhas recebido a aprovação: o tempo será 
perdido e isso te trará grandes responsabilida des. 

Jesus tinha atingido à idade aproximada de trinta anos. 
“Cêrca de trinta anos, é tradução mais corréta do que “quasi 
trinta anos.” Era com essa idade que ós sacerdotes e levitas 
entravam inteiramente no serviço do Senhor. 
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E” necessário maturidade no Espirito para se poder ocupar 
lugares de responsa bilidade espiritual. 

Jesús, ainda que o seu ministério devesse romper com o 
formalismo e com a hipocrisia dos judeus, contudo não se 
dirigiu às campinas para de lá pregar, pois Ele não era a voz 
que clamava arrependimento no deserto. Antes, Êle entrava 
no templo, nas sinagogas e nos lares para encontrar as ovelhas 
perdidas da casa de Israél. Muitos consideravam um incon- 
veniente êsse modo de Jesús se conduzir entre os homens; 
Ele entrava e participava tanto dos momentos de alegria como 
de dôr. Jesús não tinha a vida de um asceta, como João. Os 
discipulos de João chegaram a se animar de não haver Ele im- 
posto jejum aos seus discípulos; neste sentido, os seguidores 
de João e dos fariseus eram mais cuidadosos. (Mat. 9:74). 


Jesús entrava nos lares, em dias de festa, como nas bodas 
em Cana, comeu em casa de Mateus, o publicano, e andava 
assim no meio dos pecadores, Acompanhava, com lágrimas, os 
seus amigos aue choravam a perda de um ente querido, como 
uo caso dc Lázaro. Muitos teriam dito que é falta de fé e de 
compreensao; o chorar a separação de alguem que foi pas o 
céu, qualificando-o de fraqueza humana, mas a realidade é 

ue o Senhor Jesús era bem um homem, entre os homens que 
le viera salvar. 

Jesús entrava nas sinagõgas, enquanto êles o deixavam 
entrar, não para buscar amizades ou relações sociais e religio- 
sas, mas para fazer alguma coisa útil ao próximo. 


E' importante sempre considerarmos o alvo que temos, 
tanto as nossas ações como na nossa posição. Se um homem 
atacar e despedaçar um cadáver, é logo considerado como um 
monstro, e recriminado por todos, enquanto que um médico, 
até arriscando a própria vida, pode abri-lo e dissecá-lo. A's 
vezes, num surto epidêmico feróz, o cientista assim procede 
para descobrir o mal, revelando-se um bemfeitor da humani- 
dade. 

A atitude de Jesús, nas sinagogas, não era a de contempo 
rizar e. de se adaptar às opiniões. Lie não procurava aplausos 
baratos, como tantos oradores, que buscam e dão elogios a 
pessoas, idéias e doutrinas, levantando referências encomiás- 
ticas do heroismo do passado, às vantagens denominacionais 
ou patriotismo, mas Éle era o expositor da Verdade e não a 
expunha com relatividade a certo tempo, ao lugar, ou aos 
costumes correntes, mas proclamava a Verdade clara e justa, 
a todas as necessidades espirituais. Falava com poder e auto- 


153 


22 F Lições BIBLICAS 


alvo. 

Martos diz em 1:21, que Jesús, logo (ou imediata mente) 
no sábado entrou na sinagóga, e Lucas diz: “e os ensinava 
aos sábados. O primeiro evangelista mostra a disposição pronta 
de Jesús para eritrar cm ação, pois a timidez tem arruinado 
muitos. Além disto, Êle não estava incerto quanto ao que 
devia fazer ou de dizer, mas tinha uma missão definida. Mui- 
tas pessoas há que estão prontas sempre para falar, as quais 
têm muitas palavras, mas nenhuma mensagem. Lucas, mos- 
trando que Ele “ensinava nos sábados”, deixa-nos vêr que 
Jesús, frequentemente, apresentava o caminho da Verdade e 
da Salvação. A persistência é de grande utilidade. 

O apóstolo de Burma, como é chamado Adoniram” Jud- 
son, pela sua persistência durante anos e anos, enfrentando 
prisoes e perseguições, pôde colher resultados maravilhosos 
para os celeiros celestes. Mas até que começasse a. vêr a vitó- 
ria, teve de sofrer durante duas décadas de anos. 


HI 


Na sinagoga em Capernaum, houve, num certo sábado, 
uma cena que espantou a muitos. Quando a Palavra do Se- 
nhor vem com autoridade, os espíritos imundos não pódem 
ficar tranquilos, mas se agitam como morcegos importuna- 
dos pela PA | 

Satanáz pode deixar tranquilas as reuniões religiosas, 
onde não há o poder de Deus, mas, quando as impiedades e os 
espíritos impuros, ficam expostos e sem capa, então a oposição 
logo se movimenta em manifestações semalhantes de nossa 
lição ou como se deu em Éfeso — Atos 19:23-29. ` 


Os homens possessos de demônios, também gostam de 
aparecer nas reuniões religiosas, mas a presença de Jesús 
revela o estado desses coidados. Os demônios são seres invi- 
siveis, desobedlientes a Deus e têm grande influência sobre os 
homens, no tempo presente. Há demônios que têm, no sentido 
real, ocupando os homens como sua habitação, e os resultados 
são terríveis; homens atormentados, os quais encontramos 
especialmente nos manicomios, mas também abundantemente 
“na vida comum. Esses elementos malignos têm ainda grande 
influência sobre os infiéis e incrédulos em geral, sem que con- 
tudo estejam possesses, incitando-os para emoções e atos de 
perversidade. 

Os demônios bem conhecem: Jesús na sua origem como 
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homem e como vindo de Deus, sabem de Seu poder para as 
destruir e do seu caráter de santidade (v. 34). 

Na presença de Jesús, eles não podiam ocultar o medo que 
possuiam, entretanto continuavam em seu estado de adver- 
sários; tinham de se submeter às ordens de Jesus, mas não o 
faziam voluntáriamente, pois a natureza dos demônios é an- 
togônica à de Deus. 

O demônio tem poder sobre a sua vítima para a maltratar, 
ferir, e lançar por terra, mas Jesus teve, e tem poder para ex- 
pulsar o demônio e o mandar à reclusão do abismo. 


Com uma só palavra de Jesús, o demônio, se calava e o 
endemoniado era liberto. Não há força física ou psíquica de 
concentração que possa vencer os demônios; os esforços do 
Espiritismo são inúteis e prejudiciais, pois só o poder do Espí- 
rito Santo os vence, e foi por este poder e virtude que Jesus 
curou os oprimidos do diabo (Atos 10:38). 

A autoridade e o poder de Jesús eram tão claros que os 
assistentes não a podiam negar, contradizer, nem resistir. 

Poder e autoridade tais que não se podem esconder, mas 

ue a sua fama transpõe as fronteiras. Guardemo-nos de espa- 
lhar boatos que muitas vezes não têm fundamento, mas espa- 
lhemos a fama das obras de Jesús, que são reais. 


` IV 


Jesús não só desempenhava sua missão nos lugares pú- 
blicos, como nos lares, onde também efetuava a sua obra 
gloriosa. i 

Muitos há que, erradamente, se limitam ao púlpito e aos 
lugares públicos e tomam isto como excusa para se furtarem 
ao trabalho pessoal, nos lares e entre os individuos, alegando, 
então, que não lhes resta tempo. Não havia, por certo, pessoa 
mais ocupada do que Jesús o foi durante o seu ministério, 
mas le teve tempo de visitar uma velha que sofria de uma 
febre. 

Os que acompanhavam Jesús, éram; Pedro, o genro 
da velha, e André, seu irmão, um dos donos da casa, (Marc. 
1.29), e ainda os irmãos João e Tiago; eram esses os disci- 
pulos mais íntimos de Jesús. 

Ele não anunciou “venham ver o que vou fazer”. Jesús 
não procurava a publicidade, das suas obras, mas a utilidade 
no socorro aos necessitados, para que Deus fosse glorificado. 
A obra que tiver este alvo, torna-se-á, naturalmente, notória, 
sem que o procuremos, pois Jesús será manifesto. 

Lucas. o médico, diz que era muita a febre ou, literal- 
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mente, uma grande febre, distinguindo-a, assim, das fébres 
menos perigósas que os médicos gregos usavam qualificar de 
pequenas febres. (Galen, citado por Wetstein). 

Para Jesús, não há diferença entre grandes ou pequenas 
fébres. Ele tem igual poder sôbre ambas. 

Os que recebem cura ou salvação de Jesús, são, geralmen- 
te, tão gratos, que começam logo a servi-lo; isto é um sinal 
de que a alma foi compenetrada de obra de Jesús e que a se- 
mente lançada começa a dar fruto. Todavia não se póde es- 

erar fruto dos ingratos, ainda que ésses estejam convencidos 
do poder e da bondade de Jesús. 

A gratidão, que produz amor, é frutífera, mas as conver- 
sões pelo medo ou pelas vantagens.não produzem fruto, mas 
géram hipocrisia. 

V | 

A multidão despertou ante às grandes possibilidades que 
existiam em Ta para terem as suas necessidades supridas. 
As necessidades humanas são sempre muitas, mas falta aos 
homens conhecer a fonte do elixir de vida, que ainda é Jesús. 
A fraqueza dos Seus discipulos fá-los muitas vezes falhar como 
seus representantes, quando o deviam representar. O caminho 
para que a fonte seja conhecida e notória, é que os discípulos 
vão beber até que neles se façam fontes que saltem para a 
“vida eterna. ; 

Todas as espécies de enfermidades, como também posses- 
sões de demônios, foram curadas por Jesús, e para Ele não exis- 
tiam casos complicados e dificeis. 

' Ele impunha as mãos sobre. os enfermos, como sinal de 
estar interessado pessoalmente no caso, e assim, reprimia O 
mal, auxiliando a fé do doente. 

Quando a multidão procurava, rete-lo, porque era bom 
ter infer-comunhão com Êle que era tão poderoso, le mostrou 
a necessidade que tinha de continuar a Sua missão, em outros 
lugares mais necessitados. 

Muitos hoje procuram o conforto no meio de Igreja e 
entretanto, esquecem-se da sua missão entre os leprosos, os 
viajantes caidos na estrada de Jericó, e os pródigos que jazem 
à espera, bem perto das portas das Igrejas. 

. ” LEITURAS DIA'RIAS 
Julho 28 — S. — A cura de um leproso — Luc. 5:12-16. 
> ::29 — T. — A cura de um paralítico — Luc. 5:17-26. 
» ` 30 — Q. — Curando “em o nome de Jesus” — Atos 16:16-1€, 
» 3 — Q. — Ensino, prédica e cura — Mat. 4:23-25. 
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Agosto ł — S. — Profecia do poder de Jesus — Is. 61:1-6. 
> 2 — S. — O Reino da Graça — Is. 35:1-10. 
>» 3 — D.— Ele sára nossas enfermidades — Salmo 103:1-13. 


| EELA 
LIÇÃO 5 — 3 DE AGOSTO 
JESUS, O GRANDE MEDICO 
LUCAS 5:12-26 
5:12 — E aconteceu que, quando estava numa daquelas 
cidades, eis que um homem cheio de lépra, vendo a Jesús, 


prostroa-se sôbre o rosto, e rogou-lhe, dizendo: Senhor, se 
quizeres, bem podes limpar-me. 


13 — E ele, estendendo a mao, tocou-lhe, dizendo: 
Quero; se limpo. E logo a lépra desapareceu dele. 
4 — E ordenou-lhe que a ninguem o dissesse. Mas vai, 


disse, mostra-te ao sacerdote, e oferece, pela tua purificação, 
o que Moisés determinou, para que lhes sirva de testemunho. 

15 — Porém a sua fama se propagava ainda mais, e 
ajuntava-se muita gente para o ouvir e para ser por êle cura- 
da das suas enfermidades. 


16 — Porém, ele retirava-se para os desertos,’ e alí 
orava. j 
17 — E aconteceu que, num daqueles dias, estava . en- 


sitando, e estavam aff assentados fariseus e doutores da lei, 
aue tinham vindo de todas as aldeias da Galiléa e da Judéa e 
ae Jerusalém. E a virtude do Sênhor estava com êle para 
curar. 

18 — E eis que uns homens transportaram numa cama 
um homem que estava paralítico, e procuravam fazê-lo entrar 
e pô-lo deante dele. . i 

19 — E, não achando por onde o pudessem levar, por 
causa da multidão, subiram ao telhado, e por entre as telhas 
o baixaram com a cama, até ao meio, diante de Jesús. 

`20 — E, vendo ele a fé deles, disse-lhe: Homem, os teus 
pecados te são perdoados. 

21 — E os escribas e os fariseus começaram a arrazoar. 
dizendo: Quem é este que diz blasfemias ? Quem póde perdoar 
pecados, senão só Deus? 

22 — Jesus, porém, conhecendo os seus pensamentos, 
iespondeu, e disse-lhes: Que arrazoais em vossos corações ? 

— Qual é mais facil? dizer: Os teus pecados te são 
perdoados; ou dizer: Levanta-te, e anda ? 

24 — Ora, para que saibais que o Filho do homen tem 
sôbre a terra poder de perdoar pecados (disse ao paralítico), 
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a ti te digo: Levanta-te, toma a tua cama, e vai para tua 
casa. | cê 

5 — E, levantando-se logo diante deles, e tomando a 
cama em que estava deitado, roi para sua casa, glorificando 
a Deus. f | À Ea 

26 — E todos ficaram maravilhados, e glorificaram a 
Deus; e ficaram cheios de temor, dizendo: Hoje vimos prodi- 
gios. 


Texto áureo: — “Verdadeiramente foi êle quem tomou sõ- 
bre si as nossas enfermidades e carregou com as nossas dores.” 


— Is. 53:4. o 
RESUMO DA LIÇÃO 
I — Vitória sôbre uma das mais horripitantes doenças. 

— Vs. 12-14. 

II — O segredo da vida do médico perfeito e absoluto — 
Vs. 15, 16. 

III -- O único médico para as enfermidades do espírito 
e da alma — Vs. 17-23. 

IV — O médico que dá nova energta aos paralíticos — 
Vs. 24-26. Ê 


I 


A fama de Jesús, por ter curado muitas enfermidades, se 
espalhava por toda a parte, e muita gente O procurava. 

Há varias espécies de doenças. Umas são benignas, 
outras graves e algumas incuráveis. Entres essas últimas, está 
a lépra, que através da história vem desafiando os dispêndios 
e esforços humanos. Houve reis e principes faraônicos que che- 
garam a sacrificar escra'vos sádios para alcançar um sangue 
puro para o seu sistema sanguíneo, arruinado pela lépra, sem 
nunca terem achado um remédio perfeito, que a extinguisse. 
| “Quando êle estava numa das idades (Ed. Bras.). 

Não se diz precisamente que Jesús estivesse no centro urbano, 
mas bem pode ter sido na “parte suburbana, descendo uma 
montanha, como diz Mateus (Mat. 8:1-2), pois em Israel 
era proibido ao leproso entrar nas cidades onde corria o risco 
de ser apedrejado. 

Cheto de lepra, indica que o mal tinha alcançado um grande 
desenvolvimento, havendo, certamente, chagas abertas e 
membros deformados. 

Prostrou-sê com o rosto em terra; a sua atitude era de in- 
teira humildade e de absoluta necessidade. 

O pedido do leproso, mostra que ele não tinha dúvida 
quanto ao poder de Jesús. Certamente, êle nao tinha conhe- 
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cimento doutrinário a respeito das possibilidades de Jesús, 
mas era sabedor de outras curas, tão patentes, que não o dei- 
xavam duvidar do recurso poderoso de Jesús. 

De uma coisa êle não tinha certeza, era se Jesús o queria 
curar, ou se êle estava em condições de receber tão grande 
bênção. Pois êle não conhecia o grande amor que moveu Je- 
sús a deixar a sua glória para vir buscar os perdidos; contudo, 
Jesús, correspondendo à fé que o leproso depositava no seu 
poder, mostrou que não se arreceava do contágio da doença, 
como outros mortais, porque era o Senhor da Vida. Além disso, 
E pi Quero ! pois o Seu amor não é menor do que Seu 
poder. 

Extinguir a lépra do homem, fazendo-a desaparecer, era 
para Jesús mais fácil do que o é, para nós, afastarmos uma 
mosca. Oh ] poder maravilhoso | O poder de Jesús, entretanto, 
não alterou as ordens legais do país, pois mandou que o leproso 
purificado se apresentasse ao sumo sacerdote para cumprir 
as determinações da lei de Moisés. 

Jesús não procurava popularidade, mas desejava que o 
testemunho fosse dado pelo caminho prescrito na lei. Não de- 
vemos fazer propaganda espantosa de milagres, mas dar o 
testemunho sincero e certo de Jesús, da Sua pessoa e obra. 

Muitos há que procuram milagres, e com êsses buscam 
a sua propria popularidade, enquanto os milagres são para 
que Deus seja glorificado e para que as suas promessas se 
cumpram. 

O segrêdo da grandeza de Cristo na sua humanidade e hu- 
mildade, está nisto em se ter feito, absolutamente, dependente 
do Pai, não procurando a Sua própria glória, mas, sim, que o 
Pai, nEle, fosse glorificado. Comp. João 4:32; 5:19; 8:28; 
14:13. 

Como Filho de Homem, Êle precisava buscar poder e di- 
reção de Deus, para o seu trabalho, como qualquer servo de 
Deus, e neste sentido Fle é um exemplo para todos os fiéis. 

Jesús, para gozar a ampla e perfeita comunhão do Pai, 
retira-se das atividades de entre os homens, evitando a curio- 
esa e a popularidade, a-fim-de gozar a sublime plenitude 

o Pai. 

As dúvidas, as carnalidades, os interesses egoistas, e as 
criticas, oprimem Jesús no Seu ministério entre os homens. 
Mas a meditação e a oração em lugar reservado são os meios 
mais importantes para um serviço útil na obra de Deus. 
Vêde os quarenta anos de Moisés pastoreando ovelhas, nas 
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cercanias do deserto; e também: Paulo, nos lugares desertos 
na Arábia. Gal. 1:17, 18, ou João Batista no deserto, antes 
dos seus trinta anos, e outros. À 
HI 
Lucas não nomeia a cidade em que Jesús curou o parali- 
tico, mas Mateus diz que foi na sua cidade, sendo, portanto, 
em Capernaum, para onde Jesús se mudára, quando o ex- 
pulsaram de Nazaré. i 


Muita gente ilustre veio ouvir Jesús; entretanto êle não 
era dos que tinham frequentado qualquer escola oficial. da 
religião judaica; contudo os judeus se admiraram da sua sa- 
bedona; dizendo: Como sabe Este letras, não as tendo apren- 

ido 

Encontravam-se doutores da lei e fariseus entre os que O 
ouviam e êsses não Lhe teriam dado atenção se não tivesse 
alguma coisa especial para dar. 


Em Jesús estava a virtude para curar e Êle não dependia 
de estudos e de cobertas científicas, como os médicos da terra. 
Estes, pela ciência, procuram limitar os males, cortando ou 
extinguindo suas origens, atacando os gérmens e deixando 
que a a natureza opére, ao mesmo tempo que ministram a te- 
rapêutica conveniente. Entretanto, de Jesus saía e sái virtude. 


para curar; nele há abundância de vida para transmitir a vir- 
tude de Deus. 


A dificuldade que havia para vencer a aglomeração e 
chegar a Jesús, foi eliminada pela fé do paralítico e dos ho- 
mens que o carregavam. | 


Não pertence à nossa lição tratar"da fé do que foi curado, 
mas sim, da*obra do grande Médico. Entretanto a fé fêz com 
que Jesús agisse, pois a fé em operação, é a súplica mais elo- 
quente que se pode dirigir a Deus. O pedido póde ser revestido 
do grande desejo 'de receber alguma coisa, ou ansiedade por 
alcançar um Sekvo. : Mas, onde há fé, esta se apresenta 
como um pedido premente, com toda a confiança em Deus, 
fundada na relação que a pessoa tem com Ele. O pedido da 
fé tem como alvo a lin ge Deus. 

Jesús viu a fé daqueles homens: Êle sempre vê e destaca 
os que têm fé, os quais são, no sentido espiritual, pontos lu- 
minosos neste mundo. São pontos que têm contacto com o 
céu e são de grande utilidade: para o: bem estar dos homens. 

Jesús não satisfez logo o primeiro desejo 'daqueles homens 
que tinham a sua atenção posta somente no menor mal, 
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mas Jesús, como:médico sábio, tratou primeiramente do maior 
perigo. A 

A paralisia dos membros prendia o homem ao leito, du- 
bia esta vida, mas o pecado o prenderia à perdição, na eter- 
nidade. EE. ea 


Os escribas e fariseus, nos seus corações começaram jul- 
gar Jesus como blasfemo, pois eles não O conheciam; se bem 
gue Jesus conhecesse os seus pensamentos mais secretos e 
Ele os descobriu e desarmou.:. — Quem póde perdoar pecados 
senão Deus? Não foi Deus quem disse: “Eu, eu mesmo, .sou o 
que apago as tuas transgressões por amor de mim, e dos teus 
pecados me não lembro.” Isa. 43:25. 


Dando o perdão de pecados, Jesus assumiu um atributo 
divino e poder purificador que só pertençia a Jeová. -Ele 
tomou para si direitos que um homem não podia tomar nem 
usar abusivamente. i 


Sentindo a controvérsia existente, Êle propôs que es- 
colhessem, entre o perdoar pecados e curar o paralítico, qual 
seria o mais fácil. Uma coisa era tão dificil.quanto a outra, 
ainda que fosse mais fácil ver e verificar a cura do paralítico. 


IV. 


Uma palavra de Jesús curou o paralítico, assim como 
uma palavra de Deus formou o mundo. Jesús cura úm doente. 
com a mesma facilidade com que cría um mundo. 

A obra de Jesus foi perfeita. O doente não se levantou 
para procurar uma muleta ou bengala, mas andou e até 
carregou a própria cama. ae O 

A obra de Jesus foi imediata; o doente não melhorou len- 
tamente, mas a ação foi rápida, como resposta à palavra de 
Jesás. Se o paralítico recebe energia para andar, quanto mais 
receberão fôrça aqueles que são espiritualmente fracos, a-fim- 
de que possam servir ao Senhor ? Isa. 40:28-31. 

O homem curado glorificou a Deus e os assistentes, tanto 
os doutores como a massa, em geral, glorificaram a Deus. 


Os que antes criticaram, estavam agora cheios de temor. 


O grande Médico tanto destribue conforto para a alma, 
como dá poder físico aos corpos abatidos. 


- LEITURAS DIARIAS 
Agosto 4 — S. — Jeras come com pecadores — Luc. 5:29-32. 
ey 


65 — T. — Jesus recebe pecadores — Luc. 15:1-7. 
> 6 — Q. — Jesus entra na casa de Zaqueu — Luc. 19:1-10. 


i6! 
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Do 70 DO gundo amor de Jeras = Ene dO So 
: 9 E S EE A sd api = fds ni do Josus — Luc. 7:36-50 
> 102 D. A Paiserioótdia de Deus — Salmo GL 10, 0 
£ EEE 
LIÇÃO 6 — 10 DE AGOSTO 
JESUS, O AMIGO DOS PECADORES 
LUCAS 7:36-50 


7:36 — E rogou-lhe um dos fariseus que comesse com 
êle, e, entrando em casa do fariseu, assentou-se á mesa. 

37 — E eis que uma mulher da cidade, uma pecadora, 
sabendo que êle estava á mesa em casa do fariseu, levou um 
vaso. de alabastra com unguento. 

38 — E, estando por detraz, aos seus pés, chorando, co- 
meçou a regar-lhe os pés com lágrimas, e enzugava-lhos com 
os cabelos da sua cabeça, e beijava-lhe os pés, e ungia-lhos 
com o unguento. 

` 39 — Quando isto viu o fariseu que o tinha convidado, 
falava consigo, dizendo: Se este fôra profeta, bem saberia quem 
e qual é a mulher que lhe tocou, pois é uma pecadora. 

40 — E respondendo, Jesus, disse-lhe: Simão, uma coisa 
tenho a dizer-te. E êle disse: Dize-a, Mestre. 

41 — Um certo crédor tinha dois devedores: um devia- 
the quinhentos dinheiros, e outro cincoenta. 

42 — E, não tendo êles com que pagar, perdoou-lhes a 
ambos. Dize pois: qual deles o amará mais? 

43 — E Simão, respondendo, disse: Tenho para mim 
ue é aquele a quem mais perdoou. É êle lhe disse: Julgaste 
em. 

44 — E, voltando-se para a mulher, disse a Simão: Vês 
tu esta mulher? Entrei em tua casa, e não me déste água 
para os pés, mas esta regou-me os pés com lágrimas, e mos en- 
xugou com os seus cabelos. 


45 — Nao me déste osculo, mas esta, desde que entrou, 
não tem cessado de me beijar os pés. 
46 -— Não me ungiste a cabeça com óleo, mas esta un- 


giu-me os pés com unguento. - 

47 — Por isso te digo que os seus muitos pecados [he 
são perdoados, porque muito amou, mas aquele a quem pouco 
é perdoado pouco ama.. 

48 — E disse-lhe a ela: Os teus pecados te são perdoados. 

49 — E os que estavam á mesa começaram a dizer entre 
si: Quem é êste, que até perdoa pecados ? 
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— ESTE EE em ursos To ERA cas mai o — —— 0 ———— caio ei que a ———— e o, —- e ———— ses: aa 


50 — É disse à mulher: À tua fé te salvou: vai-te em paz. 
Texto áureo: — “Perdoados lhe são os seus pecados, por- 
que ela muito amou. — Lucas 7:47. 
RESUMO DA LIÇAO 

I — Jesús assentado a mesa dum pecador — Luc. 7:36. 

TII — A personalidade de Jesús atrái os pecadores — 
e Vs. 40-47. 

HI — í atitude de Jesús para com os perdidos — Vs. 

0-47. 
IV — Jesús tem poder para perdoar os pecador que vêm 
~ aos seus.pés — Vs. 48-60. ; RA 
Ar. Se 


jesús recebia os pecadores, tanto grandes como os peque- 
nos, pois para Ele não havia respeito a pessoas. Tanto Éle 
era propício a um Nicodemos, distinto membro do sinédrio, 
nas horas da noite — como a uma mulher samaritana descon- 
siderada até do seu próprio povo e que se chegava ao poço, 
perto de meio dia para não sofrer o despreso de outras mulhe- 
res que carregandvam água 


Jesús foi convidado. à mesa de. um fariseu chamado 
Simão, (não confundamos este Simão, com Simão, o leproso, 
em Mat. 26:6. Pois a: casa do primeiro era na Galiléia e a do 
ultimo em Betânia, na Judéa). 


Jesús: sabia que aquele homem era seu adversário, por 
causa de partidarismo e opinião religiosa, mas, mesmo assim 
não lhe repugnava entrar em casa dele. Ële aceitava sentar- 
se à mesa dos fariseus como também à mesa de pecadores 
e publicanos. (Luc. 15:2). 


Jesús olhava para o valor de cada alma e não para os de- 
feitos e miséria exteriores que estavam no homem. Jesús não 
se aborrecia ainda que não tivesse a recepção de um hospedc 
ilustre, a qual constava de lavagem dos pés, ósculo na face 
e unção com óleo precioso. 


Todavia, Jesús notou a falta de Simão e chamou-lhe à 
atenção, quando este pôs-se a criticar a mulher pecadôra que 
se chegára aos Seus pés. 


II 


A fama de Jesús se espalhara por toda a parte, quando 
em Nain, Ele fêz voltar à vida o filho de uma viuva; Sua fama 
própalou-se, então, desde a Galiléa à Judéa e terras circun- 
vizinhas. Éle não era so um perfeito operador de milagres e 
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um grande profeta, mas também recebia a todos que O procu- 
rassem e tinha sempre uma boa palavra para os sofredores. 


A grandeza de is não estava somente nos milagres que 
fazia, mas na sua solicitude e presteza em confortar os necessi- 
tados e sofredores, libertando-os das suas afliçoes. 


A “todos os aflitos e oprimidos Êle chamava a Si e, por- 
tanto, ainda que esta mulher não fosse desejável na casa de 
Simão, por ser reconhecidamente perdida, ela sábiamente 
procurava Aquele que convidara os aflitos, aos seus braços 
de amor. 

As razões que levaram Simão a convidar Jesús para a 
sua casa, provinham certamente de duvidar da Sua persona- 
lidade. Simão queria ter uma melhor oportunidade ae expe- 
rimentar Aquele que proclamavam como profeta;e agora dei- 
xando Jesús que uma mulher perdida chorasse aos seus pés, 
fez com que Simão julgasse que as suas dúvidas tinham fun- 
damento, pois se Êle fosse, de fáto, um profeta, havia de lan- 
çar- -esta mulher fóra da casa como indesejável. Sendo assim, 
na opinião de Simão já não era preciso apreço considerável 
á personalidade de Jesús. 


Os sábios em si mesmos tornam-se mais ignorantes, pela 
sua própria estultícia, do que os próprios ignorantes. 

Quanto mais preconceitos há, tanto maior é a dificulda- 
de para crêr e receber a verdadeira sabedoria. 


A mulher aflita pelo seu estado pecaminoso e sua conse- 
quente miséria, mostrou sua aflição em ter os cabelos soltos 
e chorar a ponto de regar os pés de Jesús com suas lágrimas. 
— A angustia é o resultado do pecado. — 


Ao mesmo tempo que aquela mulher chora, mostra a 
sua dedicação, patenteando elevados sentimentos de ternura; 
com o vaso de alabastro com ungento, enxugava ainda com os 
seus cabelos, os pés de Jesús, os quais beijava, mostrando a 
a sua humildade. 


Quando Jesús prende os pecadores com cordas de amor, 
então torna-se-lhes fácil sacrificar as coisas que antes eram 
julgadas necessárias ao embelezamento do corpo, ʻao confôrto 
e à posição. ` 

” Na Igreja, que é o corpo místico e espiritual de Cristo, 
há também pessoas que antes não eram amáveis, mas que 
sacrificaram o seu tudo aos pés de Jesús, hoje são desejáveis, 
pois também são incluidos no seu amor. 

Pessoas e coisas que nos pareciam loucas, fracas, vis e 
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desprezíveis neste myndo, tornam-se então valiosos por causa 
d’ Aquele que as escolheu. 

Onde a personalidade de Jesús se manifesta e domina, 
af se modificam tôdas as coisas. | 


II 


=- “Jesús, depois de alcançar a atenção- do pecador, procura 

espertá-la para o seu estado. Na casa do fariseu havia nessa 
ocasião dois pecadores quê conhecemos: a mu.her, grande pe- 
cadora e Simão, o ignorante que se julgava sábio e justo. A 
pecadora, já estava convencida da sua miséria, porém o fari- 
seu,. não; o estado dele era mais lastimável, por isso êle foi 
alvo da atividade e da palavra perfeitissima de Jesus. . 

Jesús dimgiu-se de tal modo ao fariseu, que este logo viu 
que a lição era para êle. Jesús não faz longos rodeios para di- 
zer a verdade a um pecador que precisa ser despertado sobre 
o seu estado. 

Por meio de uma pequenina parábola proposta a Simão, 
êle mesmo tornou-se o seu próprio juiz, na questão. 

A mulher, sem dúvida, era como o devedor dos quinhen- 
tos denários, que devia muito e não tinha. com que pagar. 
Mas Simão também devia e não podia pagar, ainda que de- 
vesse muito menos. i ; 

Entretanto, a grande pecadora conhecia o seu estado, e 
se humilhara ao: pó, fazendo tudo para mostrar o seu arre- 
pendimento, sua humildade o dedicação. Simão, entretanto, 
não mostrara a Jesús qualquer atenção e dedicação inerente 
à hospitalidade comum. A atitude da mulher mostrava a sua 

erturbação e a necessidade de salvar a sua alma; portanto, 
Tena não podia enxotá-la, nem censurá-la, visto que ela jul- 
gava-se a si mesma. 

Simão se sentia acomodado como se fossem poucos os seus 
pecados, e por isso pouco amava áquele Jesús que não julga 
P estado da almas pelos processo humanos, mas segundo os 
rutos. 

A figueira, bela e copada, foi atingida pela maldição, 
por não haver Jesús encontrada fruto. E Não é a posição 
religiosa ou social que tem valor diante do Senhor, mas os 
desejos íntimos da alma; portanto Éle diz: O que tem sede 
venha; e quem quizer receba de graça a água da vida. Apoc. 
22:17. ? 

IV 


Jesús atentou para as lágrimas e para o arrependimento 
daquela mulher, que os demais desprezavam. Glória a Deus! 
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Jesús não se cingiu às opiniões dos religiosos e da sociedade, 
mas a sua soberana graça se manifesta em favor do mais vil 
pecador, como ainda hoje o vemos. q 4 

A lição dada a Simão, certamente, abateu também os de- 
mais que se achavam à mesa, mas não podiam deixar de ra- 
ciocinar nos seus corações sobre a- personalidade d'Aquele 
que perdoava pecados.’ Mesmo já tendo visto muitos mila- 
gres, contudo, por causa da sua cegueira espiritual, nãofviam 
enem compreendiam. ` a i Bij 

A mulher estava vendo e compreéndendo pelos sentidos 
da fé, e por isso Jesús dá testemunho de-que a sua fé era para 
salvação e, como resultado, podia ela seguir em paz. Jesus 
a justificara, e por isso ela podia gôzar a paz como corolário 
de tão perfeita salvação. 


J 
—— Lm o pi Lp mm e St e e e e it a . — — = a a e e 


“LEITURAS DIA’ RIAS 


Agosto IL -— S. — Nao dirás falso testemunho — Ex. 23:1-9. - 
- > 12 — T. — Falso testemunho contra Nabot — I Reis 21:5-16. 


» 13 — O. — Falso testemunho contra Jesus — Mat. 26:57-68. 
> MM — Q. — Falso testemunho contra Estevao — Atos 6:8-15. 
> 15 — S. —- ee envia mensageiros. a Jesus — Luc. 7:18-23. 
» 16 —.S.' — O testemunho de Jesus — Luc. 7:24-35. 

» .:17 — D. — Deus alenta os aflitos — Salmo 119:65-72. 


EE 
| LIÇÃO 7 — 17 DE AGOSTO 
O TESTEMUNHO DE JESUS ACERCA'DE JOÃO 
e LUCAS 7:18-35. | 
| 7:18 — E os 'iliscipulos de João anunciaram-lhe tôdas 
estas coisas. a: E 

19 — E João, chamango dois dos seus discípulos, envi- 
ou-os a Jesús, dizendo: E's tu aquele que-havia de vir, ou es 
peramos outro ? ? 

20 — E, quando aqueles homens chegarain junto dele, 
disseram: João Batista enviou-nos a perguntar-te: E's tu 
aquele que havia de vir, ou esperamos outro ? 

21 — E, na mesma hora, curou muitos de enfermidades, 
e males, e espiritos máus, e deu vista a muitos cégos. | 

22 — Respondendo então Jesus, disse-lhes: Ide, e anun- 
ciai a João o que tendes visto e ouvido: que os cégos vêem, 
os coxos andam, os leprosos sãu pirificados, os.surdos ouvem, 
os mortos resuscitam e aos pobres anuncia-se o Evangelho. 

— E bemaventurado aquele que em mim se não es- 
“candalizar. i 
24 — E, tendo-se retirado . os mensageiros de João: 
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começou a dizer á multidão acerca de João: Que saistes a ver 
no deserto? uma cana abalada pelo vento? 

25 — Mas que saistes a ver? um homem trajado: de ves- 
tidos delicados ? Eis que os que andam com preciosos vestidos, 
e em delícias, estão nos paços reais. - 


26 — Mas que saistes a vêr? um profeta ? sim, vos digo, 
e muito mais do que profeta. 
27 — Este é aquele de quem está escrito: Eis que envio 


o meu anjo diante da tua face, o qual prepará diante de ti o 
teu caminho. | 


28 — E eu vos digo que, entre os nascidos de mulheres, 
não há maior profeta do que João Batista; mas o menor no 
reino de Deus e maior do que êle. ` 


|. 29 — E todo o povo que o ouviu e os publicanos, tendo 
sido batizados com o batismo de João, justificaram a Deus. 
0 — Mas os fariseus e os doutores da lei rejeitaram o 


cenas ho de Deus contra si mesmos, não tendo sido batizados 
por êle. 


31 — E disse o Senhor: À quem pois compararei os ho- 
mens desta geração, e a quem são similhantes ? i 
32 — São similhantes aos meninos que, assentados nas 


praças, clamam uns aos outros, e dizem: Tocámos-vos flauta, 
e não dançastes: cantámos-vos lamentações, e não chorastes. 
33 — Porque veio .João Batista, que não comia pão nem 
bebia vinho, e dizeis: Tem demônio. 
34 — Veio o Filho do homem, que come e bebe, e dizeis: 
Eis aí um homem comilão, e bebedor de vinho, amigo dos 
publicanos e dos pecadores. 


35. — Mas a sabedoria é justificada por todos os seus 
filhos. | 

Texto áureo: — “Mas que .saistes a vêr? um profeta? 
Sim, vos digo, e mutto mais do que profeta”. -- Luc. 7:26 


RESUMO DA LIÇÃO 
I — As dúdivas.de João — Vs. 18-20. 


Il — Provas suficientes para dissipar aa dúvidas -— 
Vs. 21 «23. ` $ 
HI -— João, o percursor do Messias, posfo como a encru- 


zilhada que separou os que justificam a Deus da- 
queles que O rejeitam — Vs. 24-30. E 
IV — Uma geração comparada a meninos tem juizo — 
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e. am e GESSO) e GO a a SEDA SENT) EE E S Es O S S O S E e EES a aE Casos comecem 


Talvez a notícia da ressurreição do filho da viuva de 
Nain tivesse chegado a João, no cárcere, quando -:êste já tinha 
o ânimo bem .abatido. João se achava encarcerado pelos mo- 
tivos que encontramos em Mat. 12:3-5. Não é difícil compre- 
endermos a sua-situação na prisão, ameaçado de morte por ter 
cumprido fielmente a sua missão de anunciar a grandes e 
pequenos o arrependimento dos pecados e a vinda do Messias. 
Agora, parecia-lhe que Esse que êle julgára ser o Messias, 
nada fazia em favor da sua libertação e parecia-lhe mesmo 
estar esquecido de Deus. l 


As dúvidas são uma coisa terrível, especialmente quando 
nos achamos em sérios apertos; por elas é que são criados os 
os desanimados, os decontentes, os ciumentos, os desconfiados, 
is incrédulos etc. As dúvidas enfraquecem os fortes e pódem 
levá-los ao desespero. Muitos viveram longos tempos atormen- 
tados por dúvidas que chegaram a lhes estragar a vida e o 
futuro. 

Mas João não podia ficar em incertezas, antes, chamou 
dois dos seus discípulos e mandou que fossem buscar informa- 
ção daquele que devia ser o seu Deus. Não obstante ter êle 
visto o Espirito Santo descer sôbre Jesús no batismo e ter 
testificado de que êle era o Cordeiro de Deus, contudo queria 
agora uma confirmação do próprio Jesús, se realmente Ele 
era o Messias. Tendo esta. confirmação, ser-lheria mais fácil 
sofrer pela esperança que nutria. º º 

O próprio João tinha dito: E necessário que Ele cresça 
eu diminua (João 3:30); é facil dizer isto, mas, às vezes, 
quando a verdade nos chega dum modo inesperado e por 
provas não imaginadas, então torna-se duro suportá-la. Mui- 
tos cantam “tudo entregarei”, mas quando alguma parte 
dêste “tudo” começa a ser tirada, como sejam: entes queridos, 
bens, saúde ou reputação humana, então surgem as prova- 
ções que nunca imaginávamos quando, alegremente, cantá- 
vámos “tudo entregarei”. - 

Jesús estava ocupado no desempenho da sua missão 
quando lhe vieram os discípulos de João. Às várias doenças 
eram curadas; especialmente muitos cégos viam, e demônios 
eram expulsos. 

Jesús não repreendeu os enviados de João, por causa -des- 
sas duvidas, mas deu, como prova da sua missão, a obra que 
fazia, a qual correspondia com as promessas messiânicas 
(Isaias 35:5); portanto eram um sinal de que Êle era o Messias. 
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Às curas que acompanharam a missão de Jesús, estavam pre- 
ditas pelos profetas, nas referências ao Messias. Logo, quem 
de boamente quizesse se certificar, não ficaria em duvida 
quanto à sua personalidade. Em Jesús não existia: motivo 
e tropeço. Quem desejasse tais motivos, certamente, os en- 
contraria através da sua mente carnal, porque esta é contrá- 
ria à mente do Espírito, e às coisas espirituais, as quais só 
pódem ser discernidas espiritualmente. Sa 
A bem-aventurança não pertence à mente carnal, ainda 
ue essa possa ser muito inteligente, mas a bem-aventurança 
é dos que são dirigidos pelo Espírito de Deus, como Jesús o 
foi. Estes não são escravos da carne e da matéria, que estão 
sob maldição, mas se elevam aos objetivos celestiais que tra- 
zem a felicidade real e permanente. 


As dúvidas, com relação às promessas contidas na Bi- 
blia,e quanto à personalidade de Jesús como o Cristo, o Filho 
de Deus, são ataques daquele inimigo que fez com que Eva 
duvidasse e comesse da árvore da ciência do bem e do mal. 
Essa árvore ainda continua com o bem e com o mal, prejudi- 
cando os que procuram a ciência. E’ preciso termos os olhos 
abertos para não engulirmos o mal, mas haurirmos o eterno 
bem. Livremo-nos da ciência que enche o intelecto e endurece 
o coração, pois a bem-aventurança consiste em não encon- 
tarmos tropeço para chegarmos a Jesús que é a árvore da vida. 
A vida é mais do que a ciência e a saúde, mais do que a pros- 
peridade material. Os que buscam primeiramente a ciência 
e a prosperidade, neglicenciando a vida e a saúde espiritual, 
ficam prejudicados e esse prejuizo póde ser fatal. 

bem-aventurança acompanha os piedosos (I Tim. 
6:6-10) que colocam em primeiro lugar o reino de Deus e a 
sua Justiça. (Mat. 6:33). 

João nao estava mal, ainda que estivesse no cárcere; 

êle não devia duvidar da posição de Jesús nem da sua própria. 


HI 


E’ possível que alguns dos que ouviram a pergunta dos 
discípulos de João a Jesús, estivessem inclinados a censurar 
a pouca fé daquele mesmo João — que os induzíra a seguir 
a Jesús. Este, porém, não o permitiu, mas teve oportunidade 
de falar do seu precursor, ora preso; e o fêz de modo tão glo- 
rioso que lhe exaltou toda a justiça e grandeza da sua missão. 

Jesús salientou que João não tinha sido um agitador 
qualquer, que ganhára fama por. atacar certos estados soci- 
ais, nem era um homem rico òu um grande que por ostenta- 
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çao chamasse a atenção do povo. Não era, ainda, um profeta, 
no sentido. comum, como os que surgiam da parte de Deus 
de quando em quando, mas era um enviado especial como não 
houve desde o-início dos tempos; portanto, etitre os nascidos 
de pais humanos, ninguem. já o tinha excedido em‘ impor- 
tância. 

Os judeus tiveram muitos homens .grandes, tais como 
Abraão, Jose, Moisés, Elias e outros, mas: João, por causa dz 
sua missão, ocupava lugar de distinção acima destes homens. 

Êle era o anjo (mensageiro) de Deus que, na virtude de 
Elias, vinha preparar o caminho do Senhor. Era o enviado 
que: apontava a bifurcação de duas estradas: a de Deus ea 
do homem, as quais estavam obstruidas e apagadas pela re- 
ligiosidade rotineira, que as tornava dificil de serem encon- 
tradas pelos homens sinceros. A pregação de João, contudo, 
deixou bem nítida a encruzilhada desses dois caminhos. O 
seu veemente, a sua voz que pregava o arrependimento fica- 
rem sendo o marco divisionário entre os que anelavam e se- 

uiam o caminho de Deus e os demais que preferiam a vereda 
e homem. | 

O povo e os publicanos que reconheceram os seus pecados 
e aceitaram a justiça divina, foram batizados por João, mas 
os que eram sábios em si mesmos, e não queriam se humilhar, 
esses não obedeceram e se perderam, assim como para eles 
era perdido de vista o caminho de Deus. Estes, geralmente, 
pertenciam às classes socialmente elevadas e mais favorecidas. 

Ainda hoje acontece o mesmo; se bem que não tropeçam 
em João, tropeçam, contudo, sobre a verdade revelada por 
um maior do que João; porquanto Cristo crucificado é escân- 
dalo. para uns e loucura para outros. 

À parede divisionária ainda existe e, mesmo hoje, uns 
seguem o caminho da vida, enquanto que outros o da perdição. 


IV 


Jesus, repreendeu a geração de então, comparando-a 
com meninos, que não raciocinam nem agem, mas deixam-se 
emocionar pelas sensações exteriores. Num momento estão 
rindo e, em outros estão chorando, enquanto que a verdade a 
respeito de Deus e seu caminho é uma só, independente de 
emoções, mas manifesta na obediência. Ele comparou o povo 
às crianças, porque estas, geralmente, não descernem entre 
o real e o fictício, para se Ep nas exterioridades. 

- João tinha vindo como um ascéta e a autoridade de sua 
vida era para alguns de mais impressionante santidade do que 
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= o S ES e TE CS a Oi SET e esa contento contem asma 


é do próprio Cristo, pois diziam de Jesús que era úm glutão, 
porque comia com .os publicanos.e pecadores que: O-procura- 
vam, e portanto não podia ser aceitóô.como: santo. Ainda hoje 
há pessoas assim, que preferem um ministro revestido de aus- 
teridade excessiva, embora este os leve para as obras da lei, 
em lugar da graça: Outros há ainda que preferem um miaistro 
liberal, cujo gênio expressivo e espirito alegre atraem a .mui- 
tos. Talvez esses atraem mais a si próprios do que a verdade. 

Não é o ar. exterior que tem importância; não é o riso 
ou o choro; o que importa é a nossa ação em face da verdade. 
Os sábios segundo Deus são aqueles que obedecem a sua pala- 
vra e a sabedoria é justificada pelos atos sábios é prudentes, 
Compare o. homem prudente que edificou a sua casa sobre 
a rocha. Sua sabedoria - foi justificada, pois a casa resistiu 
firme ao ímpeto dos ventos e da chuva. Assim são igualmente 
os obedientes, mas quanto aos emotivos que riem Qu choram, 
vivendo da exteriorização da fé, esses aos  néscios são compa- 


rados. (Mat. 7:24-27). 


Agosto 18 — S. — Deus ouve a oração — Salmo 116:1-19. 
19 — T. — Humildade e súplica —-Lúc. 7:1-40.. . 

20 — Q. —- A oração da fé — Tiago 5:13-18. 

21 — a — À oração de Jesus — Luc. 22:39-46. 


“rv y y 
a 


22 — S. — A oração Dominical — Luc..1l1:1-4. 
25 — 8. — Perseverar em oração — Luc. 11:5-15. 
> I4 — D. — Deus é nosso refugio ~ Salmo 61:1-8. 


LIÇÃO 8 — 24 DE AGOSTO 
JESUS ENSINA A ORAR 
LUCAS 11:1-13 

1:1: — E aconteceu que, estando êle a orar num: certo 
lugar, quando acabou lhe disse um dos seus discípulos: Senhor, 
ensina-nos a orar, como também João ensinou aos seus dis- 
cipulos. . . Eo | a e a 

2 — E êle, lhes disse: Quando orardes, dizei: Pai santi- 
ficado seja o teu nome; venha 6 teu reino. l 

3. — Dá-nos cada dia o nosso pão quotidiano. 

4 — E perdoa-nos os nossos pecados, pois também. nós 
perdoamos a qualquer que nos deve; e não nos eonduzas em 
tentação, mas-livra-nos do mal. E so. 

& — Disse-lhes também: Qual de vós terá um amigo, e, 
se for. procurá-lo à meia noite,e lhe disser: Amigo, empresta- 
me três pães. e MES a or ana 


HA 
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ESSO cum E aben CEDO aAA GESQAS S-SÍAA Guto, pibe dn E ES castigos Aa eD Assar Cueio eae eman aE cousa E E aA 


6 — Pois que um amigo meu chegou a minha casa, pindo 
de caminho, e não tenho que apresentar-lhe. ; 

7 — Se êle, respondendo de dentro, disser: Ngo me im- 
portunes; já está a porta fechada, e os meus filhos estão co- 
migo.na cama: não: posso levantar-me para Zos dar. 

8 — Digo-vos que, ainda que se não levante a dar-lhos, 
por ser seu amigo, levantar-se-á, todavia, por causa da sua 
importunação, é lhe dará tudo o que houver mistér. 

9 — E eu vos digo a vós: Pedi, e dar-se-vos-á: buscai, e 
achareis: batei, e abrir-se-vos-á. 

10 — Porque qualquer que pede recebe; e quem busca 
acha; e a quem bate abrir-se-lhe-á. | 

11 — E qual o pai dentre vós que, se o filho lhe pedir 
pão, lhe dará uma pedra ? Ou também, se lhe pedir peixe, lhe 
dará por peixe uma serpente ? | 

12 — Ou também, se lhe pedir um ovo, lhe dará um es- 
corpião ? | 

13 — Pois se vós, sendo máus, sabeis dar boas dádivas 
aos vossos filhos, quanto mais dará o Pai celestial o Espírito 
Santo áqueles que lho pedirem ? 


Texto áureo: —- “Senhor, ensina-nos a ora’. — 


Luc. ll:l. 
RESUMO DA LIÇÃO 
I — 4 necessidade da oração. — Luc. 11:1. 
II — Jesús, em linhas gerais, ensina-nos a orar. — 
s. 2-4. 

HI — O modo de orar. — Vs. 5-8. 

IV — A simplicidade na oração. — Vs. 9-13. 

Nas narrativas sacras vemos Jesús arando seguida e per- 
sistentemente. E se Ele teve tanta necessidade de orar, que 
diremos nós, que somos tão fracos. 


` Certa vez, terminando Êle de orar, os discípulos, certa- 
mente, notaram a bela comunhão na sua oração, e talvez 
tivessem mesmo ouvido as palavras dirigidas ao Pai e perce- 
bessem a harmonia que transbordava de todo o Seu semblan- 
te. E que a oração de Jesús não ioi de muito falar, pois Ele 
condenou as muitas repetições como fazem os. gentios. Não 
é a beleza das palavras nem são as orações intermináveis que 
agradam a Deus, pois a fôrça da súplica está principalmente 
no nosso estado espíritual. Os crentes que vivem uma vida 
santa e vitoriosa, sempre oram bem; os seus desejos estão de 
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acordo com a vontade de Deus, e éles oram confiantes (I 
Joao 5:14-15), porque sabem que obterão resposta. 
pedido dos discípulos: “ensina-nos”,já era uma oração 
e deve ter agradado a Jesús. Mostravam eles a sua dependên- 
cia como discípulos de Deus, e realmente o homem só é apto 
para receber as coisas celestiais quando sente tal necessidade. 
João Batista tinha ensinado seus discípulos a orar e os 
tinha conduzido no caminho da oração, acima da experiência 
comum dos judeus; agora vemos, então, que os discípulos de 
Jesús queriam ir além daqueles. E, para isso, quem melhor 
do que o Filho de Deus os poderia guiar ? Só os que tem avan- 
çado mais, podem ensinar a outrem. 


H 


Os judeus, em geral, e os discípulos de João, certamente, 
oraram a Deus, mas nunca lhes fora ensinado, o dirigir-se a 
Deus como a um pai. Para que pudessem orar: “Pai nosso” 
era necessário que lhes fosse revelada essa favorável relação 
entre Deus e o adorador e quem isso veio revelar foi oFilho 
Unigênito (Jo. 1:18), e tal privilégio, de ter para com Deus 
a posição de Filho, foi dado a todos que O receberam (João 
1:12). Não é, portanto, uma expressão vasia, um título, ou 
um nome sem valor, mas significa a relação entre os filhos e 
o Pai. Antigamente, o Tsar das Russia era, chamado “pai- 
sinho””, pelos camhponêses, os quais lhe davam assim um títu- 
lo de algum modo particular, mas nós temos para com Deus 
uma efetiva posição de filhos. Por isto as orações no Novo 
Testamento mudaram completamente em relação ao Velho 
Testamento, assim como o filho é superior ao servo, ou ao 
estranho, assim têm os filhos, hoje, por-causa oe Jeri pri- 
vilégios superiores a auantos anteriormente adoraram a 
Deus, pois nesse nome (de Jesús) os seus amigos serão atendi- 
dos pelo Pai. 


Todavia a nossa relação com Deus, nunca chega a uma 
falta de respeito, tão comum aos filhos no mundo, mas a re- 
verência sempre será guardada; portanto Jesús ensinou: 
““Santificado seja o teu Nome”. O nome de Deus e Pai, nunca 
se deve relacionar com coisas profanas, com miudezas ou ser 
citado por méro costume, como muitas vezes se vê. É” comum 
dizerem: “Se Deus quizer”, quando a pessoa que assim diz 
nem siquer procura saber a vontade de Deus. Um “Deus te 
ajude”, póde ser usado por um espirito frívolo, em vez de ser 
necessáriamente santificado. Tenho mesmo ouvido dizer: . 
“Paisinho”, em oração, por alguem que busca uma palavra 
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afetiva, mas isso soa como uma demonstração de intimidade 
irreverente. Os judeus tinham tanto temor, que não ousaram 
usar a palavra Fa mas empregaram outro nome que signi- 
fica Senhor. Nós, porém, não estamos sob o guante de uma 
lei, mas lembremo-nos sempre de santificar o nome do Senhor 
e o fer em santidade e temor. l i 


Deve ser desejo dos filhos de Deus, a vinda do: seu reino. 
O filho de Deus que realmente tem os olhos abertos, ainda 
que tenha uma posição ou domínio na terra, contudo, êle 
busca primeiramente o reino de Deus. Os que assim são fiéis, 
pódem chegar a uma posição de destaque como Daniel che- 
gou, sem ser conduzido por seus próprios esforços, mas pela 
sua fidelidade a Deus e consequente honestidade para com 
os homens. Cada discípulo espiritual, em todos os tempos, 
ora: “Venha o teu reino”. 


O pão quotidiano das necessidades materiais podemos 
solicitar dia após dia, e contamos em ser sempre atendidos, 
pois o Pai nunca se cansa de nos atender. Quando recorremos 
seguidamente a uma repartição pública, os funcionários se 
cansam e se mostram aborrecidos. Deus, porém, nunca se 
cansa de ouvir e atender as nossas necessidades. 


O perdão é mais uma constante necessidade nossa, pois 
conquanto não haja alguma transgressão. diréta, há sempre 
faltas na deficiente execução das ordens do Pai. Talvez tenha- 


mos, as vezes, nos desapercebido de coisas que deveramos 
ter feito, e no entanto negligenciamos. 


O perdão, contudo, tem como base a disposição humilde 
do nosso coração pronto a perdoar, do mesmo modo. 


Outra necessidade é a de sermos socorridos para não ca- 
irmos em tentação; a fraqueza humana é um estado permanen- 
te e só podemos evitar a quéda se nos lembrarmos de buscar 
o auxilio d'Aquele que só nos póde guardar. 


HI 


Temos nesses versos uma lição de Jesus, no sentido de 
orar em perseverança para sermos atendidos. Uma necessidade 
póde surgir, inesperadamente, :até por causa de outrem. À 
hora de bater numa portà e pedir, era assás imprópria, pois 
era já meia noite; o pedido também era acima do necessário, 
e se destinava a um amigo que vinha de viagem, o qual nem 
ao menos era conhecido daquele que ia emprestar. Três pães 
foram pedidos, sendo: um para o- hóspede, outro para sie o 
terceiro: para qualquer emergência; jogo, o pedido estava 
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acima da necessidade iminente. Deus nos dá, em Cristo, o 
direito de pedir grandes coisas. 


Os homens podem deixar de se levantar mesmo para ser- 
vir de bom grado a um amigo, mas por causa da sua sem- 
vergonhice até se levantam e o atendem. 


Portanto Jesús aqui nos ensina que podemos rogar mes- 
mo por aqueles que nos vêm ocupar, cujas necessidades sejam 
grandes; por muito imprópria que nos pareça a hora, Deus 
está atento para responder. Podemos pedir com grande lar- 
gueza, e Deus nos responderá. Quando Jesús abençoou o pão, 


sobraram doze cestos, depois de estarem todos satisfeitos. 


A viuva de um dos profetas que estava individada, ouviu 
Eliseu dizer: Peça vasos empretados das vizinhas, não pou- 
cos, e todos os vasos, que estavam vazios, foram cheios de 
azeite; e se ela tivesse arranjado mais vasos, maior. teria sido 
a abundância do azeite que só cessou de correr com último 
vaso. i 

A palavra traduzida no verso 8, como importunação, é 
a única vez que ocorre no Novo Testamento e significa real- 
mente “sem vergonha”. Jesús com essa expressão forte, nos 
mostra como está franqueada a entrada para o Pai e como pu- 
demos ter as nossas necessidades supridas, perseverando e 
insistindo, ainda que a oração não seja logo respondida. 


IV 


A oração a Deus não tem-formalidades e complicações, 
com acontece, às vezes com um requerimento, para quem não 
conhece certos costumes e detalhes de leis, selagem, etc. Não 
é também como quem procura.a audiência de um rei, enfren- 
tando os protocolos, saudações, etc. Antes, é muito simples: 

edir, buscar e bater na porta de entrada; a promessa é: será 
PEA achada e aberta. 

Assim como a criança recem-nascida mal sabe manifes- 
tar os seus desejos, mas não custa em ser atendida pelos pais, 
assim Deus nos entende antes de lhe clamarmos. É e bem 
conhece as nossas necessidades, e não erra em nos ministrar 
o que for necessario. 

Se um pai terrestre, mesmo sendo máu diante de Deus, 
não deseja prejudicar o seu filho, muito menos o nosso Pai 
celestial. 

O Pai celeste tem a dádiva preciosa, o Espírito Santo, 
para todos-os que o desejarem e o buscarem. Com esta dá- 
diva se abrem todos os tesouros da riqueza da sua glória. 
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Efe. 3:14-19. Para uns, ela demora porque, certamente, pre- 
cisam ser provados sôbre se realmente aão valor à dádiva e 
se querem usá-la para glória d'Aquele que a dá, porque Ele 
não quer que alguem a receba em vão. 


SS a u msmo E ES E E O SS A o mia pro e eea sao COS IR Esto mesa epa essa Atas n umas emesmo 


"LEITURAS DIA RIAS 
Agosto 25 — S. — A verdadeira esmola — Mat. 6:1-4. 


» 26 — T. — Orar sem hipocrisia — Mat. 6:5-15. 
» 27 — Q. — Má conduta dos fariseus — Mat. 23:1-12. 
» 28 — Q. — Os sete ais — Mat. 23:13-30. 
» 29 — S. — Jesus condena a hipocrisia — Mat. 23:31-36- 
» 30 — S. — Ai dos hipocritas — Luc. 11.37.53. 
+» 3] — D. — Andar com sinceridade — Salmo I01:1-7. 


N E 
LIÇÃO 9 —- 31 DE AGOSTO : 
JESUS CONDENA A HIPOCRISIA 
LUCAS 11:37-52 


11:37 — E, estando êle ainda falando, rogou-lhe um 
fariseu que fosse jantar com êle; e, entrando, assentou-se á 
mesa. 


48 — Mas o fariseu admirou-se, vendo que se não la- 
vara antes de jantar. 

39 — E o Senhor lhe disse: Agora vós, os fariseus, lim- 
pais o exterior do copo e do prato; mas o vosso interior está 
cheio de rapina e maldade. 

40 — Loucosl o que fez o exterior não fez também o 
interior? . - 

41 — Dai antes esmola do que tiverdes, e eis que tudo 
vos será limpo. 

42 — Mas ai de vós, fariseus, que dizimais a hortelã, 
e a arruda, e tôda a hortaliça, e desprezais o Juizo e o amor 
de Deus. Importava fazer estas coisas, e não deixar as outras. 


43 — Ai de vós, fariseus, que amais os primeiros assen- 

tos nas sinagogas, e as saudações nas praças. i ; 
e e e e f . . 
44 — Ai de vós, escribas e fariseus hipócritas, que sois 


como as sepulturas que não aparecem, e os homens que sò- 
bre elas andam não o sabem. 

45 — E, respondendo um dos doutores da lei, disse-lhe: 
Maestre, quando dizes isso, também nos afrontas a nós. 

46 — E êle lhe disse: Ai de vós também, doutores da 
lei, que carregais os homens com cargas difíceis de transportar 
e vós mesmos nem ainda com um dos vossos dedodos tocais 
essas cargas. 
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PEN 47 — Ai de vós que edificais os sepulcros dos profetas, 
e vossos pais os mataram. | 

48 — Bem testificais, pois, que consintis nas obras de 
vossos pais; porque êles os mataram, e vós edificais os seus 
sepulcros. 

49 — Por isso diz também a sabedoria de Deus: Profetas 
e apóstolos lhes mandarei; e êles matarão uns, e perseguirão 
outros. 

50 — Para que desta geração seja requerido o sangue 
de todos os profetas que, desde a fundação do mundo, foi der- 
ramado. 

51 — Desde o sangue de Abel, até ao sangue de Zacarias, 
que foi morto entre o altar e o templo; assim, vos digo, será 
requerido desta geração. 

= 52 — Ai de vós, doutores da lei, que tirastes a chave 
da ciência; vós mesmos não entrastes, e impedistes os que 
entravam. . 


Texto áureo: — “O fusto aborrece ao que é falso”. — 


Prov. 13:5. 
RESUMO DA LIÇÃO 


I — Uma censura aos que purificavam o exterior, con- 
servando a maldade interior — Vs. 37-41. 

II — Ais sôbre os fariseus avarentos, ambiciosos e ne- 
gligentes quanto a justiça e ao amor de Deus. — 


Vs. 42-44. 

II — Zis sôbre os doutores que carregam os homens de 
a si sem contudo lhes tocarem. — Vs. 
-45, 46. 


IV — Os doutores da lei impediam os que procuravam a 
verdadeira sabedoria, completando, assim, a obra 
rotineira dos seus pais — Vs. 47-523: 

À censura que Jesús lançou sobre os fariseus e os dou- 
tores, nessa ocasião, não foi a mesma que lémos em Mat. 
23:1 etc., pois esta ultima foi em Jerusalém e a da nossa lição 
se passou na Galiléa, como vemos pelo texto. (Compare 
Lucas 11:29-30 e Mat. 12:38-13:1. Vede. especialmente, Mat. 
12:46 e 13:1). 

Jesus foi convidado por um fariseu para almoçar em sua 
casa e, como Ele não seguisse o rito reinante das abluções, 
anotou que o dono da casa o censurava. E’ que os faviseus, 
usavam, pôr regras sobre regras, aumentando a purificação 
por meio de água, a-fim-de se limparem religiosamente das 
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impurezas que porventura tivessem adquirido no contacto 
de alguem. Talvez a censura não tivesse sido exteriorizada e 
pública, mas Jesús conheceu o que se passava no espírito da- 
quele homem. 

Jesús, indignado por essa falsa concepçao da obediência 
a Deus, e pela natureza hipócrita daquele serviço vão, pro- 
nuncia “ais” sôbre toda a adoração e ritualismo sem fun- 
damento na verdade e na justiça. et que era a encarna- 
ção da verdade-e da santidade de Deus, não podia deixar de 
reagir, enérgicamente, contra a falsidade farisáica. Ja 

Deus nos dá acesso a Si, por um único caminho e a ati- 
tude dos que nele entram é a de adorá-lo em espirito e verda- 
de. Contudo, há no homem uma errônea inclinação de fazer 
alguma coisa para encobrir as suas faltas e se apresentar como 
santo e justificador de si mesmo. 

Os hipócritas procuram agradar aos homens e por isso 
apresentam um lado bom: o lado exterior que é virado para 
o próximo. Às mãos e a cara são limpas, mas o coração e os 
pensamentos são imundos. E assim, apresentando o lado 
bom e escondendo o lado faltoso, eles ehganam os outros e 
a si-próprios. Esses são individuos terrenos e não espirituais; 
professam a Deus com a boca, mas negam-O com-as obras. 
(Tito 1:16), pois essas vêm do coração e são consequentemen- 
te más, porque procedem dum coração imundo e fingido (Mat. 
15:18-20). As orações do fariseu podem ser longas e belas, 
mas falta-lhes o poder (Luc. 18:10-12). O lado exterior não é 
o principal, mas o interior onde está a fonte do viver. Uma 
árvore inteiramente podre, não tarda em perder. o seu bom 
aspécto, e se avizinha, fatalmente, da quéda completa. 


O “Dai antes esmola” Luc. 41, está em contraste eloquen- 
te com a rapina mencionada no verso 39. À liberalidade é 
pois o melhor remédio que se pode antepôr a avareza. 


II 


O homem que se descuida da sua individualidade inte- 
rior, e não se alimenta nem busca para si uma sabedoria sã 
e elevada, será invadido de surpreza por uma sabedoria 
terrena, animal e diabólica (Tia. 3:14, 15); o seu deus será o 
seu ventre e a sua glória será como confusão. (Fil. 3:19). 

O homem pode ficar de tal modo impressionado e ocupa- 
do no cumprimento de certas regras, que vai além do que lhe 
está ordenado, pondo, entretanto, o mandamento de Deus 
ao lado, como coisa secundária. Pode cumprir o seu dever 
para com o próximo e julgar-se de uma vida exemplar, mas 
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está roubando de Deus tudo a que Éle tem direito. O rei Saul 
quis dar uma oferta a Deus, em substituição à obediência, 
mas a palavra nao tardou em vir condená-lo, dizendo: “Eis 
que o obedecer é melhor do que o santificar; e atender melhor 
e dó que a gordura de carneiros.” (I Sam.. 15:22). 


O juizo (v. 42) tem relação com o entendimento, o qual 
reconhece e afirma que 9 amor é o maior mandamento, (1 
Cor. 8:2, 3). Em Mateus 23:23, temos a citação de juizo, mi- 
sericórdia e fé. A misericórdia e a fé são os elementos que nos 
trazem o amor. Logo as primeiras coisas de que devemos 
cuidar, não são da natureza do dizimo no seu minimo detalhe, 
mas sim da misericórdia, da fé e do amor; sendo que este 
último é o resultado dos dois anteriores. Portanto o amor 
é o principal de tudo; o dizimo sem esse sentimento não tem 
valor. O amor não exclue o dízimo, mas, ao contrário, torna-o 
vivo, santo e agradável. 


Tratando-se de crianças, podem-se desculpar que aten- 
tem primeiramente para as coisas menos importantes, mas 
não devemos tolerar isso nos adultos, nem nos fariseus que se 
julgam, sábios, sem verem que lhes falta o juizo. 


Os hipócritas são religiosos, não porque amem a Deus 
e tenham interesse no progresso das coisas espirituais, mas 
porque servem aos seus próprios interêsses, para serem hon- 
rados e ocuparem os primeiros lugares; se forem alguma vez 
esquecidos, logo ficam descontentes. O peior. é que seguida- 
mente os encontramos nas igrejas, e até ocupando lugares 
de responsabilidade. Manejam com a doutrina de Cristo 
para serem honrados dos homens, procurando elevação e gló- 
ria nos cargos cuja honra pertence a Deus. Nisto são infiéis, 
pois em lugar de servos de Deus e. dos homens, arvoram-se em 
autoridade eclesiásticas; amam as saudações nas praças e o 
seu. único desejo é engrandecer o próprio “ego”, empavonan- 
do-lhe de importância; mas Jesús disse: “ai de vós”. Os hi- 
pócritas podem estar ocultos como sepulturas perdidas num 
campo da batalha, sôbre as quais os homens passam sem o 
perceber. Entretanto esses sepulcros existem e neles há cadá- 
veres em corrupção e máu cheiro. (Mat. 23:27). Deus sabe 
bem localizar os sepulcros e os hipócritas, por muito ocultos 
que estejam. O homen: não vai responder pela sua aparência 
mas pelo que êle na r: alidade é. Cristo disse: “eu sou aquele 
que sonda os rins e es coraçoes, e darei a cada um de vós, 
segundo as vossas ubras.” (Apoc. 2:23.) | 

O hipócrita vive para alcançar o que é elevado diante 
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do homem, e isso é abominação diante daquele que conhece 
os corações. (Luc. 16:15). i 


Os últimos ais, a partir do verso 44, foram dirigidos con- 
tra os escribas. Um desses doutores da lei, sentindo-se ofen- 
dido, acusou Jesús.de atacar uma classe tão respeitável. Mas 
Jesús, a testemunha fiel da Verdade, não se calou; — Êle era 
a Verdade encarnada e por tanto apontou as faltas deles. O 
doutor da lei reconheceu Jesús como mestre, mas certamente 
esperava que Ele se tratratasse -daquele juizo desfavorável 
contra a classe. Mas em vez disso, Jesús revelou a grande 
falta dos doutores que carregavam o povo com ordens, nas 
quais eles mesmos não queriam tocar. Encher-se de teorias 
sem as práticas e impondo-as aos outros, é desmoralizar as 
próprias teorias. 

Nem tocar a carga com um dos dedos, indica que o dou- 
tor da lei fugiu ao minimo esforço para levar a carga que êle 
mesmo impunha. Quem prêgar a Cristo e este crutificado, tem 
de levar a sua cruz, para não atrair condenação sôbre si. 

Ninguem tem o direito de estar ocupado no serviço divi- 
no por qualquer interesse, pois o único interesse lícito é servir 
a Deus, o Qual procura os que O adoram em espírito e,em 
verdade; os que servem só de lábios e teorias, estão sob a mal- 
dição. | 

IV 

Os pais desses doutores, que tinham sido, na sua geração, 
os representantes da religião judaica, tinham esse mesmo es- 
pírito, e portanto haviam começado a obra que os doutores 
então completavam. Os pais mataram e enterravam, e os 
filhos adornavam as sepulturas, procurando desta fórma 
atenuar a culpabilidade dos pais, mas continuavam, entretan- 
to, no espirito deles. . 

Mas a geração contemporânea de Jesús, seria, também, 
posta em prova, por apóstolos e profetas que anunciaram as 
Verdades enviadas de Deus, para que se pudessem desculpar. 


Onde existe só religiosidade teórica ou do pensamento, 
surge, com facilidade, ódio e a perseguição contra a verdadei- 
ra piedade; quanto mais a falsa religião é desnudada,. mais 
cresce o ódio, até que tenha como resultado o homicídio. Caim, 
vendo que Deus não aceitou a sua oferta, mas que aceitará 
o asilo de Abel, que foi feito segundo a vontade de Deus, 
matou seu irmão. O caminho religioso de Caim nao é aceitá- 
vel a Deus, mas gera édio e homicídio: 
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Todos os profetas mortos, até Zacarias, foram vitimas 
do ódio gerado na religiao falsa. A falsa religiao aspira o 
exterminio dos seus Pp enquanto que os homens 
de Deus desejam salvar os seus perseguidores. 

Os doutores da lei tinham escondido a chave da ciência, 
que é temor de Deus (Prov. 1:7), e faltando a eles esse temor, 
também faltava àqueles que os ouviam. Por esse motivo não 
entravam — mestres e discípulos — no tesouro da sabedoria 

ue vem de Deus. Para podermos levar outros ao temor de 
Dens, precisamos primeiro mostrar o mesigo temor nos nos- 
sos atos. ; 
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LEITURAS DIA’ RIAS 


Setembro 1 — S. — O 4.º mandamento — Ex. 20:8-11. 
> 2 — T. — Deus condena o formalismo — Is. 1:10-17. 
> 3 -— Q. — Jesus é senhor do sábado — Luc. 6:1-5. 
» 4 — Q. — Jesus cura em um sábado — Luc. 6:6-11. 
> 5 — S. — Outra cura em um sábado — Luc. 14:1-6. 
» 6 — S.. — Jesus fazia o bem no sábado — Luc. 13:10-17. 
> 7 — D. — A religiao interior — Salmo 40:6-11. 


m EED 
LIÇÃO 10 — 7 DE SETEMBRO 


JESUS E A GUARDA DO SABADO 
> LUCAS 13:10-17 


13:10 — E ensinava no sábado, numa das sinagógas. 


11 — E eis que estava ali uma mulher que tinha um 
espirito de enfermidade, havia já dezoito anos; e andava cur- 
vada, e não podia de modo algum endireitar-se. 

2 — E, vendo-a Jesús, chamou-a a si, e disse-lhe: Mu- 
lher, estás livre da tua enfermidade. 

3 — E poz as mãos sobre ela, e logo se endireitou, e 
glorificava a Deus. | 

14 — E, tomando a palavra o paia da sinagoga, 
indignado porque Jesús curava no sábado, disse à multidão; 
Seis dias há em que é mistér trabalhar; nestes, pois, vinde para 
serdes curados, e não no dia de sábado. 

15 — Respondeu-lhe, porém, o Senhor, e disse: Hipó- 
crita, no sábado não desprende da mangedoura cada um de 
vós o seu boi, ou jumento, e não o leva a beber? 

16 — E não convinha soltar desta prisão, no dia de sá- 
bado, esta filha de Abraão, a qual 44 dezoito anos Satanaz 
tinha presa ? 

17 — E, dizendo êle isto, todos os seus adversários fica- 
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ram envergonhados, e todo o povo se alegrava por tôdas as 
coisas gloriosas que eram feitas por êle. 
Texto áureo: — O Filho do Homem é senhor do sábado. 


— Luc. 6:5. l | Sa 
RESUMO DA LIÇÃO. 
I — Jesús ensina no dia de sábado — V. 10. 
* II — Jesús, no sábado, liberta os opressos — Vs. 11-13. 
HI — 4 fàlsa concepção do sábado — V. 14. 
IV — A corréta interpretação do uso do sábado — 
Vs. 15-17. 


O termo sábado significa pausa ou descanso, pois Deus 
no sétimo dia descansou de tôda a sua obra. (Gên. 2:2, 3). 

Nunca foi ordenado ao homem guardar êsse dia, senão, 
2.500 anos depois da criação, já então a Israel, como nação. 
Êxo. 16:25-30: : | 

Os mestres S opinam que o sábado foi instituído 
sem a inclusão dos gentios, e muitos deles limitam a obriga- 
ção da sua observância, estritamente à legislação do Monte 
de Sinai (Edersheim). 

A Israel foi mandado guardar o sétimo dia, porque Deus 
descansou neste dia. Exo. 20:8-11. i k 

guarda do sábado era um sinal na aliança, em. Exo. 
31:15-17. Os Israelitas foram lançados fora da terra por terem 
quebrado o sinal da aliança, e sobretudo para que a terra des- 
cansasse dos sábados perdidos. Além disso tinham eles que 
guardar o sábado como lembrança da redenção da escravidão 
do Egito. (Deut. 5:15). 

A legislação social rabinica, com relação ao assunto, pa- 
rece fundar-se sobre dois Pancpio básicos: um negativo, 
evitando tudo que tenha caráter de trabalho, e outro positivo, 
aceitando tudo que na opinião deles pudesse contribuir para 
fazer do sábado um deleite. 

Portanto, nesse dia, o jejum e o luto foram inteiramente 
proíbidos, ao passo que a comida, os vestuários e todos os 
deleitos que não eram incompatíveis com a abstinência de tra- 
balho foram prescritos para fazer do sábado um dia de pra- 
zer. “Israel devia saudar bemvindo o sábado como uma noi- 
va; e a sua vinda como o advento de um rei. Mas na prática, 
tudo isto degenerou terrivelmente.” (Edersheim). 

Agora, para a Igreja, que não está sob a velha aliança, o 
dia de grande valor é o primeiro da semana, o dia da ressur, 
reição, pela qual temos o descanso das nossas obras, e é quan- 
de Jesús diz: Paz seja convôsco. Esse é agora o dia de descanso 
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das nossas obras (trapos de imundicie), para vivermos na jus- 
tificação pela ressurreição de Cristo, e abundarmos nas ati- 
vidades inerentes à gloriosa esperança e na proclamação do 
Cristo vivo. Eis porqué a Igreja de Cristo tem o domingo 
como um dia de excepcional apreço e não se deixa escravizar 
pelos que pretendem prendela à lei já cumprida em Cristo, 
nosso Senhor. i 


Jesús ensinava no sábado, dando-nos um exemplo de tra- 
balho ininterrupto na obra de seu Deus. Deus tinha descan- 
sado no sétimo dia, mas porque tudo então estava. perfeito; 
logo, porém, que o pecado veio quebrar a harmonia, também 
findou p descanso de Deus. Jesús respondendo aos judeus que 
O queriam matar por ter curado no sábado, em vez de o guar- 
dar confornie a opinião deles, disse: “Meu Pai trabalha até 
agora, e eu trabalho também.” (João 5:17). 


Jesús revelava assim que Deus não tinha descanso por 
causa do pecado do mundo, e nós também não temos tréguas 
nessa necessária luta contra o pecado e suas consequências. 
Parece que os judeus não objetaram, enquanto o ministério 
de Cristo se limitava ao ensino no dia de sábade. mas, quando 
a vida espíritual da sua doutrina se manifestou na prática, 
surgiu logo a oposição; é que a palavra de Deus não consiste 
em teorias mortas, mas no espírito e poder que se manifesta 
em obras. 

II 


Aquela pobre mulher que vinha sendo atormentada du- 
rante dezoito longos anos, estava agora num estado em que 
nenhum médico a podia socorrer. Jazia ela encurvada e pos- 
sessa de um espirito. Ativar o corpo com exercicios e massa- 
gens não dariam resultado, e Jesús não ministrou tais traba- 
lhos, mas a única coisa que fêz, não era proibida, isto é, impor 
as mãos sobre a a mulher e dizer-lhe: “Mulher estás livre da 
tua enfermidade”. Além disso, Jesús falando a alguem, disse: 
“O sábado foi feito por causa do homem e não o homem por 
causa do sábado”. (Marc. 2:27). Portanto, curando a pobre 
mulher no sábado, boa obra fêz o Senhor. 

O trabalho da alma e do espirito não tinha proibição no 
sábado, e correntemente nenhum trabalho manual Jesús fêz 
nesse dia. Os judeus tinham o direito de andar cerca de um 
quilômetro no dia de sábado e levar alimento consigo; no 
entanto, Jesús não efetuou tanto trabalho manual nessa oca- 
sião. Foi o poder da sua palavra e da sua fé que curou a mulher. 
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Havia pessoas com grandes necessidades, mas ninguem 
alí precisava mais de Jesús do que essa mulher; e por isso Êle. 
a chamou. Ele estava na sua missão, pois chamando-a e li- 
bertando-a, Deus foi glorificado, em lugar do Seu mandamento 
ser violado, como pretendiam os murmuradores. 
II 

O príncipe da sinagoga, indignado com Jesús, transmi- 
tiu logo a sua indignação falando «o povo, para assim censurar 
Jesús, indirétamente. Ele não podia manifestar indignação 
pela obra feita, a qual não estava sob o juizo da lei, pois curan- 
do o próximo, Jesús não violou qualquer mandamento, mas 
cumpriu a misericórdia: 

A ira do príncipe residia na inveja, diante da populari- 
dade e da superioridade de Jesús, quer em palavras, quer no 
poder maravilhoso da Sua ação. 

Ardilosamente êle procurou desviar o assunto do milagre 

ara o domínio da profissão médica, citando que seis da: 
há em que é mister trabalhar, e portanto era contra a lei tra- 
zerem os doentes a Jesús no dia do descanso, constrangindo-0O, 
assim, a trabalhar. Entretanto os judeus reconheciam (como 
diz Edersheim) que não havia sábado (descanso) no santuário. 
No entanto lá se efetuava no começo do sábado a mudança 
dos pães do propiciação. (Lev. 24:8); havia uma santa convo- 
cação. (Lev. 23:3); além do holocausto diário e da sua libação, 
eram ainda, no sábado, sacrificados dois cordeiros, como ho- 
locausto; duas décimas de flor de farinha misturada com azei- 
te, era a oferta de manjares com a sua libação (Num. 28:8, 
10); portanto, no santuário havia grande atividade e a obra 
de Deus não parava. 

Considerando a atividade no templo, em benefício das 
almas, como uma obra de Deus e vendo a objeção do príncipe 
notamos, que êste não reconheceu a cura da mulher possessa 
como obra divina, mas qualificava de violação do sábado. 
Contudo, o príncipe não tinha ombridade de se dirigir diré- 
tamente a Jesús. 


IV 
Jesús respondendo ao príncipe da sinagóga, disse-lhe: 
Hipócritas, — no p;ural — sigamos aqui a versão brasileira, 


que é a melhor, pois Jesús aí fala a todos os judeus que têm 
a mesma opinião que o príncipe. Jesús está repreendendo os 
adversários, porque sempre se lembram das suas próprias 
vantagens, enquanto que as necessidades do próximo: ficam 
esquecidas e negligenciadas. Eles cuidadosamente atendiam 
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às necessidades do seu gado, desprendendo-o da mangedoura 
e levando-o a beber, e isso constituia um trabalho maior 
do que aquilo que Jesus fez, soltando dos sofrimentos uma 
mulhet e usando apenas uma palavra. o 


Além disto, se o gado passasse um sábado preso, seria 
apenas um dia de sede; no entanto aquela mulher estava há 
dezoito anos presa por Satanás; tratava-se de um caso incom- 
parávelmente mais urgente. Além de tudo, o retardamento 
de algumas horas por parte do médico pode ser fatal ao do- 
ente, e por isso o argumento do príncipe não tinha base ra- 
cional. 


Encontramos, ainda, a questão sob outro aspécto grave: 
a comparação entre o boi, jumento e uma filha de Abraão, 
herdeira das promessas. O principe e seus correligionários fi- 
caram envergonhados porque prestavam mais atenção a um 
boi ou a um jumento do que a uma filha de Abraão. Desvalo- 
rizando sua irmã em Abraão, rebaixavam-se a si mesmos, 
e na sua própria conduta valiam ou mereciam menos do que 
o seu gado. 


Certamente, as palavras de Jesús sobre a existência do 
sábado, em favor do homem, como um dia útil para aliviar-lhes 
das canseiras espirituais, abriram os olhos de muites, quanto 
ao verdadeiro sentido desse dia de descanso, o qual não devia 
ser guardado de um 'modo egoista, mas que era definido nas 
palavras de Jesus: “MHsericórdia quero e não sacrificio.” 


Lembremo-nos de igual modo que o primeiro dia da se- 
mana para nós, deve ser útil como o foi para Jesús depois 
da sua ressurreição, isto é, devemos ministrar o consolo, ani- 
mar, explicar as Escritiras, pronunciar paz e revelar Cristo 
aos homens; assim não seremos egoístas nem hipócritas re- 
ligiosos. os 

Uma grande multidão, porém se alegrava nos milagres 
operados por Tesús, abafando a opinião dos adversários e 
encontrando n'Ele a esperança e a certeza cada vez mais fir- 
me de que Êle erå o Messias. 
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LEITURAS DIARIAS 


Setembro 8 — S. — Entrar pela porta estreita — Luc. 13:22-30. 

9 — T. — O fundamento que permanece — Mat. 7:24-29. 
10 — Q. — Andar de maneira digna — Efes. 4:1-46. 
11 — Q. — Operação de um só Espirito — I Cor. 12:1-11. 
12 — S. — “Nao vos canseis” — Heb. 12-1.7. ma 
13 — S. — Perseveranca no caminho — II Ped. 2:1-22. * * 
14 — D. —-O verdadeiro cidadão do Reino — Salmo 15:1-5 
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LIÇÃO 11 — 14 DE SETEMBRO 
(DIA DA ESCOLA DOMINICAL) 
COMO INGRESSAR NO REINO DE DEUS 
LUCAS 13:22-30; 14:15-24 l 


b 


13:22 — E percorria as cidades e as aldeias, ensinando, 
e caminhando para Jerusalém. 

23 — E disse-lhe um: Senhor, são poucos os que se sal- 
vam ? E êle'lhe respondeu: | 
. 24 — Porfiai por entrar pela porta estreita; porque eu 
vos digo que muitos procurarão entrar, e não poderão. 

25 — Quando o pai de família se levantar e cerrar a 


porta, e começardes a estar de fora, e a bater á porta, dizendo: 
Senhor, Senhor, abre-nos; e, respondendo êle, vos disser: Não 
sei donde vós sois. | 


26 — Então começareis a dizer: Temos comido e bebido 
na tua presença, e tu tens ensinado nas nossas ruas. 
27 — E êle vos responderá: Digo-vos que não sei d'onde 


vós sois; apartai-vos de mim, vós todos os que praticais a 
iniquidade. 

28 — Alí haverá choro e ranger de dentes, quando vir- 
des Abraão, e Isac, *e Jacó, e todos os profetas, no reino de 
Deus, e vós lançados fora. 


29 — E virão do oriente, e do ocidente, e do norte, e do 
sul, e assentar-se-ão á mesa no reino de Deus. 

30 — E eis que derradeiros ha que serão os primeiros; 
e primeiros há que serão os derradeiros: 

14:15 — E, ouvindo isto um dos que estavam com êle 


á mesa, disse-lhe: Bem-aventurado o que comer pão no reino 
de Deus. 


16 — Porém, êle lhe disse: Um certo homem fêz uma 
grande ceia, e convidou a muitos. 

7 — E á hora da ceia mandou o seu servo dizer aos 
convidados: Vinde, que já tudo está preparado. 

18 — E todos á uma começaram a escusar-se. Disse-lhe 
o primeiro: Comprei um campo, e importa ir vê-lo; rogo-te que 
me hajas por escusado. > 

19 — E outro- disse: Comprei cinco juntas de bois, e 
vou experimentá-los; rogo-te que me-hajas por escusado. 

20 — E outro disse: Casei, e portanto não posso ir. 

21 — E, voltando aquele servo, anunciou estas coisas 


ao seu senhor. Então o pai de familia, indignado, disse ae 
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seu servo: Sai depressa pelas ruas e bairros, da cidade e traze 
aqui os pobres, e aleijados, e mancos e cegos. 

22 — E disse o servo: Senhor, feito está como mandaste; 
e ainda ha lugar. : 

23 — E disse o senhor ao servo: Sai pelos caminhos e 
valiados, e força-os a entrar, para que a minha casa se encha. 

24 — Porque eu vos digo que nenhum daqueles varões 
gue foram convidados provará a minha ceia. 

Texto áureo: — “Nem todo o que me diz: Senhor, Senhor, 
entrará no reino dos Céus, mas aquele que faz a vontade de meu 
Pai que está nos céus. — Mat. 7:21. 


RESUMO DA LIÇÃO 


f — Estreita é a porta que dá ingresso ao reino de Deus. 
— Luc. 13:22-24. 
. U — 4s condições esptrituais dos que ingressam — Vs. 
13:24-30. 
O — a caru lado das escusas dos convidados — 14:15- 
IV — O reino de Deus será desfrutado por pessoas que 
estão augi em grandes necessidades — Vs. 21-23. 


Esta viagem* maravilhosa de Jesús, tinha como destino 
a cidade de Jerusalém. Certamente, os ais que Jesus pronun- 
ciara, sôbre os fariseus e os escribas, tinham feito muita gen- 
te pensar que,.se poucos se salvariam entre os expositores 
da religião, o número dos salvos seria então muito reduzido. 


Como resultado dessas considerações e dessas dúvidas, 
alguem lhe perguntou, talvez por curiosidade. 


Senhor são poucos os que se salvam? À resposta de Je- 
sús foi clara, mostrando sem rebuços que muitos se perderiam 
e não se salvariam, urgindo, portanto, que cada um tivesse 
cautela a seu respeito. Ele afirmou que muitos haviam de 
procurar entrada no reino, mas não o conseguiriam. 


O Senhor, não mostrou um largo portão como a entrada 
do reino, mas uma porta estreita, a qual não estaria sempre 
aberta, mas viria o tempo em que se fecharia e quando não 
mais se poderia entrar. Ninguem pode entrar no Reino com 
grandeza e ostentação, pois a porta foi aberta por Aquele 
que renunciou as eias exteriores fazendo-se pobre; Ele é 
a porta (João 10:9), e quem entrar por esta porta, a única que 
existiu'e ainda existe para a felicidade, negue-se, antes, a si 
mesmo. Todos os da naçãe judáica desejavam o reino Messi- 
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ânico, mas esperavam entrar por um portão onde passassem 
com as suas honrarias, suas próprias interpretaçoes doutri- 
nárias, tradições e desobediências. Mas o Messias veio segundo 
as Escrituras reveladas por homens santos; a estes, os pais do 

ovo, rejeitaram, fazendo agora os filhos o mesmo, possuidos 
ão mesmo espírito carnal, e portanto não receberam o Filho. 
Ele veio para os seus e os seus não O receberam (João 1:11). 
Pois o Cristo, na sua humildade, num lar pobre, sem o curso 
das melhores escolas contemporâneas e anunciando a Verdade 
imutável, sem disfarces ou contemporizações para com os 
grandes, era, de fáto, uma porta estreita para os preconceitos. 
À prêgação dos apóstolos do Cristo crucificado foi, igualmen- 
te, um escândalo para os judeus que se achavam escravisados 
a dogmas e ritos. = — 

Ainda hoje a porta é a mesma, é estreita para quantos 
queiram entrar no Reino de Deus. Muitos templos estão aber- 
tos, com entradas mais ou menos espaçosas, mas para a porta 
de Cristo é sempre exigido de quem entra, morrer para inte- 
resses desta vida e nascer de novo. (João 3:5, 5), para poder 
alcançar as coisas celestiais. 


I 


A porta vai ser fechada e os de cada geração, que não 
entrarem, compreenderão, então, a oportunidade perdida, 
como aquele rico conheceu quando estava em tormentos. 
(Luc. 16:24). A porta fechada, aqui V. 25), só se pode referir 
à oportunidade que há durante a graça, pois quando Jesus 
vier, no milênio, todos os judeus que O virem também o rece- 
berão. Pela parábola, de que êles baterão à porta, podemos 
compreender que serão despertados do seu erro e procurarão 
melhorar sua situação, como aquele rico, mas será tarde, pois 
não serão reconhecidos. Não ha lugar para decisão e salvação 
depois da morte. O purgátório, depois da morte, não existe 
nas Escrituras. 


O conhecimento pessoal de Jesús, a experiência de parti- 
cipar da sua mesa em forma de comunhão nas igrejas, e a 
muita sabedoria alcançada pelos ensinos do Mestre, não terão 
algum valor para os que não renunciaram as coisas que im- 
pediam a entrada pela porta estreita, pois não deixaram as 
práticas da iniquidade. Não é uma questão da multidão ou da 
qualidade das iniquidades, mas uma só iniquidade é o sufici- 
ente para impedir a entrada, ainda que seja considerada como 
uma falta pequena. Uma só coisa estou um moço de quali- 
dade de herdar a vida eterna: — a sua riqueza. Choro e ran- 
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ger de dentes serão o salário da iniquidade; os que amam e 
escondem a impiedade buscam para si uma eternidade de 
torinentos. | 

Os que perderam as oportunidades de entrar, contempla- 
rão a felicidade dos fiéis, mas não tomarão parte dela; melhor 
seria que não precisassem vêr a felicidade dos salvos, pois isso 
só servirá para aumentar as dores dos que despertarão tarde. 

Abraão, Isae, Jacó e os profetas, estarão no reino de Deus. 
A fé na esperança daquele que havia de vir — Cristo, a obe- 
diência em renunciar vantagens terrestres e a paciência em 
suportar as afrontas, fizeram com que êsses homens entras- 
sem pela porta estreita, no gôzo do reino; entretanto, muitos 
que se julgavam filhos, serão lançados fóra. 

Mas agora Jesús revela que, ainda que muitos judeus não 
entrem, a mesa no reino dé Deus, contudo, ficaria cheia de 
convidados que haviam de aceitar a entrada pela porta deter- 
minada, como Abraão, Isac e muitos outros que vierem de 
todas as direções sôbre a terra, os quais tinham sido julgados 
pelos judeus como irremediaveimente alheios ao Reino. ` 

uitos que se julgavam com direito aos primeiros luga- 
res, só ocupariam os últimos. Jesús mostrou, assim, que Deus 
não faz acepção de pessoas. 


II 


Tendo Jesus ensinado a quem se deve fazer os convites 
para um jantar, um dos presentes lhe disse: “Bem-aventurado 
o que comer .pão no reino de Deus”. Jesús mostrou logo numa 
parábola: que ainda que houvessem convidados, todos estes 
não tinham o convite na conta de uma bem-aventurança. 

O homem que convidára para a ceia, reiterou. o convite 
à hora da mesa, dizendo: “Vinde, já tudo está preparado”. 

> Assim, Deus, primeiramente mandara João Batista pre- 
gar: Arrependei-vos, porque é chegado o reino dos .céus, e 
depois veio o Filho Unigênito, pregando: “O tempo está cum- 
prido e o reino de Deus está próximo”, mas muitos dos con-. 
vidados, entretanto, se desculparam, regeitando o convite 
para a mesa de Deus. 

O. caráter definitivo das três escusas do nosso texto, 
guardam uma clara progressão. 

O primeiro, tinha adquirido uma propriedade, parecia 
não querer recusar, mas se puzéra numa situação de constran- 
gimento e disse: “importa vê-lo,” e cortezmente pediu descul- 
pas. O segundo, estava em negócio e disse: “vou experimen- 
ta-los”; não havia nada que o constrangesse, mas êle mesmo 
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queria estar ausente à ceia, contudo pediu escusa; o terceiro, 
porém, simplesmente disse: “não posso ir”; não pediu descul- 
as; era recemcasado e nem considerou que nada havia me- 
hor do que levar uma jovem esposa uma grande ceia ou 
banquete. 

O primeiro deixou que as necessidades terrestres tomas- 
sem o lugar dos deveres espírituais; o segundo, fascinado pelos 
negócios, deixou-se arrastar nas torrentes do lucro, e o ter- 
cetro baseou sua recusa na incompatibilidade da sua nova 
situação social com o dono da ceia, sem, contudo, apresentar 
as razões. 


“Mas os convidados que aceitam podem adquirir melhor 
campo, Mat. 13:44; podem experimentar e arar a terra de úm 
modo melhor Luc. 9:62; e achar para si um melhor matrimô- 
nio, II Cor. 11:2.”' (Benggel). 

Nenhum destes que se recusou havia de provar a ceia. 
Os judeus, de um modo geral, desprezaram o convite e foram 
destruídos. E Eur 

O juizo de Deus passa sobre todos os que não honram a 
chamada do Seu Filho (João 5:18, 36). 

IV 


Famílias, povos e raças que rejeitam esse convite, serão 
também rejeitados. 

-sMas o convite será levado a outros povos, raças e famí- 
has e haverá aceitação, ainda que seja da parte dos mais 
necessitados e miseros entre os. homens, pois o convite foi 
lançado às ruas, bairros e cidades e às saídas dos caminhos 
e valádos;. seja com muito ou com pouco esforço, o convite 
seria feito e a casa se encheria, pois Deus o determinou. 

Que enorme prejuizo é estar uma casa ou uma cidade fe- 
chada para èste convite glorioso ! 

Os servos têm a facilidade de julgar que tudo 'está feito, 
e, portanto, só lhes resta convidar. Ê 


Mas aí vem o imperativo: “Sár... força-os a entrar;” 
portanto os servos de Jesus não se pódem descuidar, enquanto 
há lugar na sala, enquanto resta tempo; se os homens rejeitam 
aqui, nós os chamaremos ali, e muitos ainda hão de aceitar. 

LEITURAS DIA RIAS 
Setembro 15 — S. — Os tesouros no céu — Mat. 6:19-21. 
> 16 — T. — Buscai primeiro o Remo — Mat. 6:28-34. 
3. 17 — g — O apego ás riquezas — Marc. 10:17-22. 
? 18 — Q. — O pengo das riquetas — Marc. 10:23-31. 
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> 19 — S. — A conversão de um' rico — Luc. 19:1-10. 
> 20 — S. — Parábola do rico e Lázaro — Luc. 16:19-31. 
> 21 — D. — A loucura dos homens — Salmo 53:1-6. 


. ER 
LIÇÃO 12 — 21 DE SETEMBRO 
- O RICO E LAZARO 
LUCAS 16:19-31 

16:19 — Ora, havia um homem rico, e vestia-se de pur- 
pura e de linho finissimo, e vivia todos os dias regalada e es- 
plendidamente. 

20 — Havia também um certo mendigo, chamado Lá- 
zaro, que jazia cheio de chagas á porta daquele. 

21 — E desejava alimentar-se com as migalhas aue ca- 
íam de mesa do rico; e os próprios cães vinham lamber-lhe 
as chagas. 

22 — E aconteceu que o mendigo morreu, e foi levado 
pelos anjos para o seio de Abraão; e morreu também o rico, 
e tor sepultada; 


3 — E no Hades, ergueu os olhos, estando em tormen- 
tos, e viu ao longe Abraão, e Lázaro no seu seio. 
24 — E, clamando, disse: Pai Abraão, tem misericórdia 


je mim, e manda a Lázaro, que molhe na água a ponta do seu 
a e me refresque a lingua, porque estou atormentado nesta 
chama. . 

25 — Disse, porém Abraão: Filho, lembra-te de que re- 
cebeste os teus bens em tua vida, e Lázaro sómente males; 
e agora este é consolado e tu atormentado. 

26 — E, além disso, está posto um grande abismo entre 
nós e vós, de sorte que os que quizessem passar daqui para 
vós não poderiam, nem tão pouco os de lá passar para cá. 

27 — E disse êle: Rogo-te pois, ó pai, que o mandes a 
casa de meu pai. no 

28 — Pois tenho cinco irmãos; para que lhes dê teste- 
munho, a-fim-de que não venham também para este lugar de 
tormento. 

29 — Disse-lhe Abraão: Têm Moisés e os profetas; ou- 
çam-nos. 

30 — E disse êle: Não, pai Abraão; mas, se algum dos 
mortos fosse ter com eles, arrepender-se-iam. 

31 — Porém Abraão lhe disse: Se não ouvem a Moisés 
e aos profetas, tão pouco acreditarão, ainda que algum dos 
mortos resuscite. | 

Texto áureo: — “Ajuntai para vós tesouros no céu”. — 
Mat. 6:20. Ea 
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RESUMO DA LIÇÃO 


3I — As diferentes condições dos homens nesta vida — 


| Vs. 19-21. A 

II — 4 morte, certa e indiferente a todos — V. 22.. 

UI — 4s duas condições opostas das almas após a morte 
— Vs. 23-26. . a 

IV — 4 posição geral: dos-mortos com relação aos vivos. 


— Vs. 27-31 
i L | 

A nossa lição tem sido, para muitas pessoas, tomada como 
uma parabola, e para outras como uma história cujos persona- 
gens são reais, por isso que, o nome de Lazaro é usado antes 
e depois da morte. Deve ter sido, portanto, uma pessoa his- 
tórica. “Theophilaci da tradição hebraica nos informa que 
verdadeiramente existia naquele tempo um tal. Lázaro.” 


(The Critic. Ing. Test.). 


São inúmeros os que citam esse caso como parábola, pro- 
curando ainda eliminar ou ocultar certas revelações importan- 
tíssimas de Jesús, a respeito do nosso estado futuro e extra- 
terreno. | | | 


Os tementes a Deus, porém, tem tido essas personagens 
como reais e créem que, certamente; se tratava de pessoas co- 
nhecidas dos que então ouviam a Jesus. 


As condições dos homens são .várias aqui na terra: uns 
são ricos e outros são pobres; uns têm saúde e outros são en- 
fermos; uns são escravos, outros livres,. mas ninguem é, por 
estas coisas, maldito ou bem-aventurado. Ninguem é respon- 
sável diante'de Deus pelo que tem ou pelo que não tem. Nin- 
guem chegará ao tormento porque ' é sadio ou rico, nem irá 
ao céu porque é pobre ou doente , Entretanto a riqueza póde 
ser um meio de perdição para uns, como a doença pode con- 
duzir outros à felicidade. E 


O rico se vestia de púrpura .e de linho finissimo, regalan- 
do-se todos os dias esplendidamente; vemos aí que o seu co- 
ração estava no luxo e na glutonaria. 


Se alguem se traja bem não precisa por isso ser vaidoso, 
porque para muitos já é um hábito o vestir bem, mas a vai- 
ade começa quando a pessoa quer competir com outros no 
trajar e chamar desse modo a atenção sobre'si. A glutonaria 
vem quando o homem busca os excessos no comer e o seu 
interesse já não está só na simples e necessária manutenção 
do corpo. 
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O rico egojsta usava a sua riqueza para satisfação exclu- 
siva de si mesmo. ne i e ca 

“Ainda .que Lázaro estivesse diariamente à sua vista, êle 
não procurava aliviar-lhe os sofrimentos, mostrando, assim, 
am coração fechado para o próximo. “Quem não ama a seu 
irmão, ao qual. viu, como -póde amar a Deus, a quem não 
viu 7?” (I João 4:20). Não amando o próximo, não amava .a 

eus; logo, tinha: a sua glória nas coisas que depois lhe servi- 
ram-de confusão. Fil. 3:19. - 

- Lázaro, em contraste com o rico, era um mendigo e além 
disso estava coberto de chagas que o impossibilitavam de se 
mover, pois diz: fôra deitado no seu portão (Edição. Brasi- 
leira). Desejava as migalhas da casa do rico, mas não as al- 
cançava. Os cães eram-lhe menos adversos do que os homens, 
pois lambiam-lhe as úlceras como um sinal de dedicação, ins- 
in esse que está na natureza dos cães, cuja lingua: limpa as 
eridas. 


II ' 

A morte não respeitou a Lázaro nem tão pouco ó Rico. 
Ambos morreram,e, segundo parece pela descrição, foi na mes- 
ma ocasião; O rico foi sepultado certamente com grande os- 
tentação, num“ sepulcro luxuoso, enquanto que Lázaro foi 
posto em alguma vala aberta, com terra necessária para lhe 
cobrir o corpo. 

Mas houve outro cortejo: a alma de Lázaro foi levada ao 
seio de Abraão; Abraão, tão grande para o povo judeu, teve 
interesse em Lázaro e como um filho foi este recolhido no seu 
seio; e ainda conduzido por anjos que foram os servos ocupa- 
dos nessa maravilhosa trasladação espiritual. Lázaro não pre- 
cisava mais daqueles cães, seus amigos, pois mudára de situa- 
ção e apjos a serviram. Seu corpo, tinha sido lançado numa 
cóva qualquer, sem lágrimas, nem acompanhamento. Mas sua 
alma, a coisa essencial e mais preciosa do homem, essa foi 
conduzida em triunfo e felicidade; talvez que a doença e o 
desprezo humano fizessem com que Lázaro procurasse o re- 
fúgio eterno. n'Aquele que não faz'acepção: de pessoas. 


Quanto à alma do rico, não lemos que tivesse tido uma 
qualquer condução, mas certamente foi precepitada nos tor- 
mentos do Hades; está escrito que almas do Hades, no juizo 
final serão lançadas no lago de fogo, Ninguem quererá ir 
para èsse lugar, mas irão obrigados; não protelarão a ida, 
como fazem aqui, adiando e negligenciando uma decisão di- 
ante de Cristo. 


4 
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O rico tornou-se mísero porque não aproveitára aquí a 
oportunidade que teve de socorrer os necessitados, mas pen- 
sava só em si, e a sua alma, portanto via-se isolada sem ter 
quem o pudesse ajudar. 


E e == a 628 E qua qem gras uses quase 


HI 


O domínio da morte e o estado da alma depois da morte 
sempre foi um assunto de grande interesse para o homem. Je- 
sus chama o estado da alma do rico, depois da morte: Hades, 
mostrando-o como um estado de tormentos. Mas o estado e 
o lugar para onde foi Lázaro é chamado o seio de Abraão. 
Como Abraão lá estava em alma, entendemos que o sentido 
de lugar é apenas figurado, mas ao mesmo tempo um estado 
real de felicidade, porque lá existe o consolo que será para 
muitos a recompensa dos sofrimentos suportados. Seio de 
Abraão é uma expressão comum judaica, como também o é 
no sentido figurativo o Jardim do Eden ou ainda como Jesús 
disse, Parafso. (Luc. 23:43); esses lugares simbolizam a feli- 
cidade dos que morrem. o ; 


Nesta narrativa, Hades, é um estado restrito para os que 
estão em tormentos, mas em Genesis 37:35, encontramo-lo 
num sentido mais vasto, onde Jacó lamenta que seu filho 
José descera ao Sheol, cujo caminho êle mesmo teria de 
seguir. Sheol é a palavra hebraica e Hades é a sua tradução 
para o grego, portanto Jacó se refere ao mesmo estado no 
sentido mais vasto de fórma que este domínio até alcança 
as almas que morreram na fé e aguardaram a vitória da resur- 
reição. 

Sendo o Hades o estado da alma depois da morte, é obvi- 
amente invisível e não um lugar. Para os crentes esse estadc 
já não mais é desconhecido porque Jesús, seguido mais tarde 
do apóstolo Paulo, muito nos têm revelado. 

Nos não mais esperamos o Hades, uma coisa ignota, mas 
estaremos com Cristo; e estamos como Paulo, que foi arreba- 
tado ao Paraíso, e não mais tinha essa concepção (o Paraíso) 
envolto em grande mistério. Para os ímpios, porém, o Hades 
é um estado de tormentos. 

A alma, depois da morte, não é inconsciente quanto ao 
presente, nem esquecida quanto ao passado, ainda muito 
menos não é como os animais que se extinguem. A diferença 
da situação entre o rico de um lado e Abraão com Lázaro 
do outro, é manifesta no pedido do rico que precisou levantar 
os olhos e viu-os distante. Vemos agora a inferioridade do 
estado da sua alma, No Hades éle aprendeu a orar,:nÃo a 
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Deus, mas a Abraão, pensando arranjar assim um mediador, 
chamando-o até de pái, para melhor ser atendido. Ele clamava 
por compaixão, o que êle aquí na terra não tinha tido. A ora- 
ção era bem modesta, êle não pedia saída; porque certamente 
sentia a sua culpa, mas rodeado de chamas, pedia apenas que 
lhe refrescassem a língua. O rico nem mesmo alí tinha Lázaro 
em consideração, pois queria que êle servisse aos seus inte- 
resses. Tão pouco tinha Moisés em grande valia para os 
seu irmão, aos quais êle desejava prevenir contra as dôres 
da eternidade. 


Abraão reconheceu o rico como um filho, como um des- 
cendente, mas o parentesco, nessas circuntancias, não tinham 
valor, já era tarde, êle teve a sua oportunidade na vida, mas 
perdeu-a e agora não havia remédio. As missas pelas almas no 
lugar que chamam de “purgatório”, não tem valor algum, 
pois elas estão em Hades e os salvos no Paraíso. Entre ambos 
existe um abismo que ninguem pode passar, de qualquer lado 
que esteja. 

Lázaro teve os tempos ruíns nesta vida, mas esses lhe 
ensinaram a procurar a bam-aventurança eterna e depois 
da morte estava consolado, agaurdando a ressurreição dos 
justos. | 

O rico estava com a lembrança horrenda das suas festas, 
vaidades, orgulho e obstinação contra Deus, e tudo isso agora 
tornava-se-lhe mais amargo do que os sofrimentos de Lázaro, 
aqui na terra. Esta lembrança horrível vai corroer a alma do 
impio sem txterminá-la, até que venha o juizo, e depois no 
lago de fogo será lançado para sempre; os remorsos sem espe- 
rança e as trévas exteriores, são a recompensa dos ímpios e 
o seu futuro. 

IV 


O rico quis tornar-se num missionário para os seus paren- 
tes, mas já era tarde. O rico reconheceu, que êle não podia ir 
pessoalmente (pois se tivesse podido sair êle teria ido visitar 
os seus irmãos), mas julgou que Lázaro naquela situação de 
gôzo e felicidade tivesse a liberdade daí sair, para prevenir 
aos seus cinco irmãos aos quais êste seguramente conhecia. 

le fêz esse pedido a Abraão, mas não foi atendido. 

Os homens têm de ouvir e obedecer as Escrituras. e só 
assim conhecerão a felicidade. A presença de um morto que 
voltasse, por certo, despertaria curiosidade, mas curiosidade 
não salva ninguem, pois não tira a maldade que reside nos co-, 
rações dos rebeldes. 
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O Espiritismo que busca. revelações do além, pelos espi- 
ritas dos falecidos, tabora num erro perigosíssimo. 

Eles não querem reconhecer os ensinos de Jesús, o único 
competente no assunto,e quando invocam os mortos são enga- 
nados pelos demônios que infestam os ares, os quais podem 
imitar as vozes e revelar algumas circunstâncias particulares 
do falecido; tais demônios a Escritura chama. de espiritos 
familiares; são assim denominados porque imitam as vozes 
e as expressões apresentando-se como se fossem os espíritos 
das pessoas invocadas. Estas manifestações têm o apoio de 
pessoas de tôdas as classes e mentalidades, e isso é a farsa mais 
perniciosa dos nossos dias, pois sob a capa de religião ou de ci- 
ência, êles levam à comunhão dos demônios, pessoas de gspi- 
rito fraco, fornecendo à sociedade um sem número de posses- 
sos e de históricos que vão povoar os manicômios e- asilos; 
corrompem a verdade simples em mentiras e impurezas de 
tôda sorte. Jesús põe na bôca de Abraão as palavras: Eles 
têm Moises e os Profetas; ouçam-os. Isaias disse: A Lei e 
ao Testemunho ! se êles não fajarem segundo esta palavra 
nunca verão a alva. 8:20. 

Temos nós agora a nossa oportunidade de evangelizar: 
Não nos descuidemos para que não sejamos tomados de um 
zelo tardio e inútil. 

LEITURAS DIARIAS 
Setembro 22 — S. — Estai de sobre aviso — Marc. 13:33-87. 
` 23 — T. — Necessidade da vigilancia — Apoc. 3:1-6. 
24 — O. — Exortação á vigilancia — Luc. 21:34-36. 
25 — Q. — Vigiai e orai — Marc. 14:32-42. 
26 — S. — Bemaventurado o servo vigilante — Luc. 12:35-49. 


27 — S. — Bemaventurado o servo bom — Luc. 12:41-48. 
28 — D. — A recompensa da fidelidade — Salmo 91:1-16. 


iseme 
LIÇÃO 13 — 28 DE SETEMBRO 
A VIGILANCIA DOS FILHOS DE DEUS 
LUCAS 12:35-48 tia 
12:35 — Estejam cingidos os vossos lombos, e acesas 
:s vossas candeias. 
36 — E sede vós similhantes aos homens que esperam 
o seu senhor, quando houver de voltar das bôdas, para que, 
quando vier, e bater, logo possam abrir-lhe. | 
-= 37 — Bemaventurados aqueles servos, os quais, quando 
v Senhor vier, achar vigiando! Em verdade vos digo que 
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se cingirá, e os fará assentar á mesa, e, chegando-se, Os ser- 
virá. 

38 — E, se vier na:segunda vigilia, e se vier na ter- 
ceira vigília, e os achar assim, bemaventurados são os tais 
servos. ; 

39 — Sabei, porém, isto: que, se o pai de família sou- 
besse a que hora havia de vir o ladrão, vigiaria, e não deixa- 
ria minar a sua casa. 

40 — Portanto, estai vós também apercebidos; porque 
virá o Filho do homem á hora que não imaginais. 

41 — E disse-lhe Pedro: Senhor, dizes essa parábola a 
nós, ou também a todos? 

42 — E disse o Senhor: Quai é pois o mordono fiel e 
prudente, a quem o senhor pôs sobre os seus servos, para 
lhes dar a tempo a ração. ? 


43 — Bemaventurado aquele servo a quem o senhor, 
quando vier, achar fazendo assim. | 

44 — Em verdade vos digo que sobre todos os seus bens 
o porá. 

45 — Mas, se aquele servo disser em seu coração: O meu 


senhor tarda em vir; e começar a espancar os creados e crea- 
das, e a comer, e a beber, e a embriagar-se. 

46 — Virá o senhor daquele servo no dia em que o não 
espera, e numa hora que êle não sabe, e separa-lo-á, e lhe 
dará a sua parte com os infiéis. 

47 — E o servo que soube a vontade do seu senhor, e 
não se aprontou, nem fez conforme a sua vontade, será cas- 
tigado com muitos açoites. 

48 — Mas, o que a não soube, e fez coisas dignas de 
açoites, com poucos açoites será castigado. É, a qualquer 
que muito for dado, muito se lhe É e ao que muito se 
lhe confiou muito mais se lhe pedirá.: 


Texto áureo — “Bem-aventurados aqueles servos, a quem 


o Senhor achar vigiando, quando vier” — Luc. 12:37. 
RESUMO DA LIÇÃO 
I — Exortação para esperar a vinda do Senhor como 
um acontecimento sempre iminente — Vs. 35-38. 
-II — 4 Pg vinda será surpreendente e rápida — Vs. 
39-40.. 
II — 4 ação jiel e prudente dos mordomos da casa — 
Vs. 41-44. 
IV — A conduta arrogante dos infiéis e o seu castigo — 
o Vs. 45-48. 
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ao mat a ADS A Rn me Cad a Ci ço came ma 


As duas parábolas de Jesus que temos como lição, tratam 
da vigilância e do trabalho dos seus discípulos aguardando 
a segunda vinda de Cristo. Há pessoas que se admiram quando 
lhes falamos da segunda vinda de Cristo, pois só esperam o 
juizo final. Contudo, em quasi tôdas as igrejas, encontram-se 
sempre cristãos que têm clarividência sobre a doutrina da se- 
gunda vinda de Jesus. Até entre os da Igreja Católica Romana, 
existem os que têm esta esperança. 


Todos os que amam Jesus, também amam e esperam a 
Sua vinda. 


le prometeu aos seus discípulos que voltaria, Joao 14:3, 


e os anjos, no dia da Sua ascensão, confirmaram esta promes- | 
sa diante dos discípulos. (Atos 1:11). 


Na nossa lição nós O vemos exortando os apóstolos e es- 
perarem a Sua vinda. Portanto, a esperança não deve ser 
um dógma esquecido, mas uma ordem sempre viva. Ele com- 
pára a Sua vinda com um homem que volta das bôdas. Não 
podemos tomar esta passagem como sendo revelação em or- 
dem, referente às bodas de Jesus, seguida de festa, mas vemos 
aí uma parábola que instrue os servos fiéis a respeito da vi- 
'gilância. Não se desapertam as cintas dos servos que a qual- 
quer momento esperam o seu senhor; o cristão nunca afrou- 
xa a cinta da verdade, seja por vantagens oferecidas, seja para 
descansar ou pelo gozo de fugir um pouco às perseguições e 
ás lutas, mas sempre está cingido com a BA O servo ze- 
loso e vigilante, durante à noite tem a sua candeia necessaria- 
mente acesa. Assim é o servo fiel, que aguarda o Senhor; nun- 
ca esconde a luz, nem a apaga, mas sempre está espargindo 
luz, pois vive nela, em todo o tempo em que espera a Jesús. 
Quem tiver sua lâmpada sempre acêsa está pronto para abrir 
a porta a qualquer momento. 
O servo fiel tem, também, a- mesa posta, pois a sua ocupa- 
ção de vigiar não prejudica seus demais afazeres, como seja 
o preparo da mesa. Paulo relata o seu diligente trabalho com 
o zêlo de Deus a-fim-de preparar a Igreja como uma virgem 
pura a um marido — a Cristo — II Cor. 11:2. O seu alvo era 
trabalhar, aguardando, ao mesmo tempo, a vinda de Cristo, 
como êle mesmo exortou a Tito (3:14), por isso também lou- 
vou aos tessalonicenses (I Tess. 1:10) que esperavam dos 
céus a vinda do Filho de Deus. 

Cada crente tem o seu talento e a sua tarefa da parte do 
Mestre; às vezes é um serviço humilde e pouco notável, mas 
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a SETE CA = e et me, mem 


E e o... e = Te E Ti e e e —e— amo cometas 


havendo fidelidade no serviço e na vigilância, virá o dia da 
bem-aventurança. Quanto maior é o a e o conhecimento, 
maior é também a regponsabilidade (Tia. 3:1). l 

Parece que Jesús aquí se referia às vigilias, segundo a or- 
dem antiga do Velho Testamento, que dividia a noite em três 
vigílias; a primeira ia das seis horas da tarde-à meia noite, a' 
segunda de meia noite às três da madrugada e a terceira das 
três às seis da manhã. No tempo romano, dividiam-se a noite 
em quatro vigílias iguais. À segunda e a terceira eram as mais 
dificeis de guardar, vigiando; contudo, o bom servo nao olha 
os tempos mais fáceis ou menos agradáveis, mas se mantem 
fiel à palavra e à promessa, ainda: que todos os seus conservos 
estejam pensando de outro modo, pois o fiel sabe que Deus 
não aid 3 ` 

II 


O ladrão sempre procura a hora mais propícia para não 
ser interrompido no seu trabalho. Ele nunca anuncia a sua 
chegada, e portanto quando êle age, ainda que os vizinhos e 
moradores estejam prevenidos das suas atividades torna-se 
sempre uma surpreza. > 

E’ sempre perigoso marcarmos uma hora provável da 
chegada do Mestre, o que se torna vão, acarretanto prejuizos 
e rros, tanto para os que marcaram o tempo como para os 
outros. genns não delimitou o tempo da sua vinda, a-fim-de 
que os Seus servos sempre estivesse vigilantes. I Tess. 5:1-2; 
II Ped. 3:10; Apoc. 3:3; 16:15. 

O estar esperando, continuamente, favorece a simplici- 
dade da fé e é um incentivo para a pureza; além disso liberta 
o crente das cadeias do tempo presente, conduzindo-o ao lu- 
zar onde Deus o pode enriquecer com as bênçãos celestes, fa- 
zendo próspera a sua vida. Ta 


Êsses últimos ensinos de. Jesús despertáram' Pedro, que 
perguntou: “Senhor, dizes essa parábola a nós, ou também 
a todos”. 

Pedro queria perguntar com isso: será que somente nós, 
os apóstolos, é que iremos sentar à mesa para sermos servidos ? 
Jesús não respondeu dirétamente, antes, continuou com outra 
parábola; mas pelo assunto compreendemos que êle dirigiu-se 
individualmente aos apóstolos, em resposta a Pedro. Falou 
do mordomo fiel e prudente, que foi posto sôbre -os outros 
servos do Senhor e, com isto, se refere à missão dos apóstelos 
que havia de continuar, mesmo depois da morte dos apóstolos 
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Compete aos que ocupam postos de responsabilidade na 
Igreja do Senhor, dar a ração aos Seus servos. O mordomo era 
também servo, mas ocupava um lugar de responsabilidade e de 
autoridade entre os demais. Pedro chafÃia-se presbítero entre 
os presbiterós, I Ped. 5:1, contudo, sendo apóstolo ocupava 
lugar de autoridade sôbre os presbíteros. Paulo, chama os 
presbiteros de Efeso, bispos, Atos 20-28; entretanto não foi 
a éstes que Paulo escreveu quando ordenou sôbre aceitação 
de novos bispos, mas se dirigiu a Timoteo, I Tim. 3:1, o grande 
evangelista que estava se tornando um pastor e ensinador 
eminente, na velhice de Paulo (I Tim. 1:3). A Igreja, no seu 
sentido geral, será edificada por meio de apóstolos, profetas, 
e Aa pastores e ensinadores. Ef. 4:11-13). Se êstes 
mordomos forem fiéis no seu ministério, e se conduzirem pru- 
dentemente, então chegará o dia em que eles também se apre- 
sentarão como simples servos, pois existe um só Senhor. 
Estes serão colocados sôbre todos os bens do Senhor e não 
se limitarão a assentar-se às mesas como menciona o v. 37. 
Daniel escreveu: ““Os entendidos pois resplandecerão, como o 
resplendor do firmamento e os que a muitos ensinam a jus- 
tiça refulgirão como as estrelas eternamente “(12:3). Vede 
Mat. 25:21, 23. Daniel fala dos “entendidos” em três lugares; 
isto significa que têm recebido uma vocação e um dom espe- 
cial de Deus para obter um lugar de mordomo na Sua casa. 
Isso o homem não recebe da parte da igreja ou de presbíteros, 
mas pela chamada diréta do Senhor. (Atos 13:2). 


IV 


Jesús continuou a falar dos mordomos, referindo-se aos 
infiéis, dizendo: “Se aquele servo';. Falava, certamente, de 
determinado, servo que era o mordomo da casa e que se tor- 
nou infiel por lhe faltar a paciência (Heb. 10:36); pôs-se a du- 
vidar da ordem de vigilância permanente, devido à demora 
do Senhor e disse: “O meu Senhor tarda em vir (v. 45). O se- 
gundo passo de infidelidade, será quando diz: “Onde está a 
promessa da Sua vinda?” Infidelidade na esperança, resulta 
em infidelidade no serviço e maltrato aos servos fiéis que com 
o seu bom comportamento condenam o mau mordomo, ainda 

ue estando sob as suas ordens. Comer e beber, conforto e 
deleite, são coisas que pertencem a êste mundo, coisas tem- 
porais; ocupam o lugar do serviço que o mordomo devia usar 
para buscar as coisas eternas. À sinceridade é posta de lado e 
o fingimento toma o seu lugar. À embriaguez de fortuna, de 
posição e de prazeres toma o lugar da sobriedade. A falsa es- 
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perança, tem, então, obscurecido o raciocínio, surgindo a lou- 
cura das paixões da carne que adormecem a conciência; assim, 
o servo já não existe mais, pois deu lugar ao: homem usurpa- 
dor, que cada vez mais se cerca de providências para não 
ser derrubado. 

Num dia inesperado, porém, tudo será derribado e o 
seu prejuizo não se limitará ao que êle ambicionava, mas tam- 
bém atingirá o que lhe foi dado. Além disto o seu lugar será 
entre os infiéis. 

Os açoites serão na razão do conhecimento que o servo 
teve; quanto maior o conhecimento, tanto maior será o cas- 
tigo. 

Como existem degráus nos privilégios da bênção da vida 
eterna, assim existem, também, degráus nos tormentos, na 
perdição eterna. 
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